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1. INTRODUÇÃO 
 

Este texto apresenta o Relatório de Andamento 4 do “Programa de 

Diagnóstico do Patrimônio Arqueológico, Histórico e Cultural da UHE Teles 

Pires”, empreendimento localizado entre os municípios de Paranaita/MT e 

Jacareacanga/PA. Este Programa abrange as ações relativas às etapas de 

prospecção, resgate e monitoramento da Usina, em atendimento ao: 

• Parecer Técnico n.111/2010 COHID/CGENE/DILIC/IBAMA, de 

10.12.2010, referente ao Patrimônio Arqueológico e Histórico; 

• Ofício n. 106/2010 CNA/DEPAM/IPHAN, datado de 06.04.2010.  

O escopo das atividades a serem desenvolvidas pelo presente Programa 

atende às regras definidas pelas Portarias Normativas IPHAN 07/88 e 230/02 

(no que se refere ao Patrimônio Arqueológico) e à Resolução CONAMA 01/86 

(no que se refere ao Patrimônio Histórico e Cultural), aliado às especificidades 

do contexto científico e cultural apresentado pela região em tela.  

Como Área Diretamente Afetada (ADA) deste Programa considera-se os 

seguintes terrenos, sobre os quais serão aplicados os procedimentos de 

pesquisa sistemática descritos mais adiante): 

 151 km2 de área de futuro reservatório; 

 453 hectares de instalação do canteiro de obras (ou 4,53 km2); 

 180,92 km2 de APP (largura variável de 100 a 500 metros) 

 144 km de extensão das futuras vias de acesso (duas vias 

provisórias e uma via definitiva), por 50 m de largura, resultando em 

área de 8,7 km2; 

Já como Área Diretamente Afetada (AID) considera-se a bacia do rio Teles 

Pires no trecho abrangido pela UHE, incluindo as comunidades ali presentes e 

seus patrimônios arqueológicos, históricos e culturais. Para a AID prevê-se a 

realização de pesquisas amostrais, que complementem científica e socialmente 

o quadro de informações obtido na ADA. 

Finalmente, como AII consideram-se os municípios de Jacareacanga e 

Paranaíta, sobre os quais recairão os estudos documentais bibliográficos 

regionais voltados à contextualização dos patrimônios tratados na ADA e AID.  
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Estarão sendo aplicados estudos de patrimônio histórico e cultural, bem 

como ações de educação patrimonial, também no centro urbano de Alta 

Floresta, considerando sua proximidade geográfica da área de estudo e 

passagem natural das equipes em trânsito para a Usina. 

Para visualização da ADA, AID e AII, vide Figuras 1 a 4. 

No desenvolvimento do Programa, este relatório traz a continuidade das 

prospecções arqueológicas na área do futuro Canteiro de Obras. Como 

resultado foram identificados sítios arqueológicos em determiinadas porções de 

terreno, além de áreas com ausência de vestígios. 

Os sítios arqueológicos serão objeto de pesquisas futuras de resgate. Já 

no que se refere às áreas sem vestígios, solicita-se liberação dos terrenos para 

as obras de engenharia previstas. 
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Figura 1 - Hidrografia – bacia do Amazonas e macro-região do 
empreendimento. 
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Figura 2 – Localização das sedes dos municípios que integram a AII.. 
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Figura 3 - Relevo regional e uso atual. Fonte Google Maps. 
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Figura 4 – Delimitação esquemática da área do futuro reservatório da UHE 
Teles Pires. 
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2.   PROJETO CIENTÍFICO  
 

O Projeto Científico original, que norteia todo o andamento deste 

Programa, é datado de Março/2011. Pode ser analisado, na íntegra, na 

Plataforma Multimídia que acompanha este Relatório. Pode ser, ainda, 

analisado através do link abaixo, disponível na Plataforma Arqueo@Parque: 
http://arqueoparque.com/@api/deki/files/5782/=Ebook_Projeto_Cient_Teles_Pir

es_090211.swf 

 
Através do desenvolvimento deste Projeto Científico visa-se atender a 

legislação brasileira voltada ao patrimônio arqueológico, histórico e cultural, 

considerando: 

 

 Decreto-Lei n. 25, de 30/11/1937, que organiza a proteção do patrimônio 

histórico e artístico nacional; 

 Lei n. 3.924, de 26/07/1961, que proíbe a destruição ou mutilação, para 

qualquer fim, da totalidade ou parte das jazidas arqueológicas, o que é 

considerado crime contra o patrimônio nacional; 

 Constituição Federal de 1988 (artigo 225, parágrafo IV), que considera 

os sítios arqueológicos como patrimônio cultural brasileiro, garantindo 

sua guarda e proteção, de acordo com o que estabelece o artigo 216. 

 Resolução CONAMA 01/86 

 Portaria SPHAN/MinC 07, de 01.12.1988, que normatiza e legaliza as 

ações de intervenção junto ao patrimônio arqueológico nacional. 

 Portaria IPHAN/MinC n. 230, de 17.12.23, que define o escopo das 

pesquisas a serem realizadas durante as diferentes fases de 

licenciamento de obra. 
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O programa atualmente se encontra em fase de pleno andamento de 

acordo com o cronograma proposto, tendo suas ações ocorrendo de maneira 

simultânea e convergente, tanto no que se refere às prospecções na área do 

Canteiro como nos trabalhos de integração com a sociedade do conhecimento 

desenvolvido. 

Para o atingimento dos objetivos científicos, o Programa foi estruturado na 

intersecção de quatro grandes Matrizes de Fatores Críticos de Sucesso, que 

permeiam as Macro-Ações envolvidas desde a partida, compondo o Smart Grid 

dinamizador do Project Design (vide Quadro 1), a saber: 

• Matrizes de Decisão ou Decision Making, aplicadas nas ações previstas 

para o Programa;  

• Linhas Programáticas científicas (Environmental Archaeology e 

Arqueologia Colaborativa); 

• Aspectos de integração com os Programas Socioambientais e 

Legislação;  

• Índices de Qualidade que avaliam o grau de metas cumprido pelo 

Programa com base no atendimento às recomendações e práticas de 

instituições nacionais e internacionais. 

A partir de cada uma das grandes matrizes são traçadas linhas de 

correspondência na forma de ações de pesquisa estratégica, estabelecendo 

ligações precisas de uma matriz de fator crítico de sucesso a outra e tecendo, 

assim, uma malha de macro atividades, onde os cruzamentos das linhas 

constituem os chamados Pontos Focais. Os Pontos Focais, que constituem o 

núcleo da grade apresentada pelo Quadro 1, correspondem aos problemas 

científicos de investigação do Programa, ou ainda, a itens específicos 

estratégicos que devem receber atenção em seu desenvolvimento. 

A evolução destes pontos ocorre a partir da criação de grupo interdisciplinar 

de trabalho com foco específico de ação, o Focus Group, reunindo profissionais 

das diversas áreas envolvidas pelas Grandes Matrizes de Fatores Críticos de 

Sucesso. As ações deste grupo são direcionadas para os objetivos específicos 

do Ponto Focal a ser desenvolvido, efetuando o atendimento direto de cada 

matriz cuja intersecção originou o Ponto Focal, garantindo, assim, a evolução 

constante do Project Design em um plano de renovação em sintonia com os 

Índices de Qualidade. 
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Quadro 1 – Project Design 

(Para maiores detalhamentos do Project Design, veja Smart Grid na Plataforma Multimídia TAG E LAB - Sustentabilidade).
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Para as Macro-Ações deste Programa, as Grandes Matrizes de Fatores 

Críticos de Sucesso encontram-se dispostas da seguinte forma:  

 

Matrizes de Decisão ou Decision Making  
Compreende um conjunto de diretrizes que auxiliam as tomadas de decisão no 

desenvolvimento das atividades originárias das Macro-Ações do Programa, 

orientando as atividades necessárias à gestão do projeto rumo à aplicabilidade, 

funcionalidade e ao aprimoramento constante. Este campo é formado pela 

sinergia das seguintes variáveis: 

 Diagnóstico do Ambiente Histórico / Cultural 

 Normas específicas que regem as áreas envolvidas 

 Consideração das Múltiplas Diversidades Culturais 

 Investigação sobre Privilégios de Renovação Constante 

 Resultados Projeção e as Regras de Acesso 

 

 

Linha Programática: Enviromental Archaeology, Arqueologia Colaborativa  
Abrange a conceituação teórico-metodológica do tratamento científico aos 

patrimônios envolvidos (patrimônio arqueológico, histórico, cultural e 

paisagístico) apoiado em duas vertentes: a Arqueologia das Paisagens 

Culturais (ou Environmental Archaeology) e a Arqueologia Colaborativa. Ambas 

serão analisadas em detalhe no Capítulo 5.  A partir destas vertentes o Project 

Design analisa as seguintes variáveis: 

 Modelagem e relação com o meio ambiente 

 Sociedade e ambiente construção de um modelo preditivo  

 Vestígios Materiais e a História das Sociedades  

 Percepção da Cultura Imaterial Através da Sociedade e suas Tradições 

 Uso das Melhores Práticas Para o Tratamento do Acervo 

 Abordagens e estratégias para ações dinamizadas sustentáveis  
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Integração com fatores sócio-ambientais 
O estudo e tratamento do patrimônio arqueológico, histórico e cultural de 

uma determinada região apresentam uma série de sinergias com aspectos 

sócio-ambientais, incluindo ações de planejamento e desenvolvimento 

econômico regional. Este conjunto de fatores, em grande parte apresentados 

pelo EIA/RIMA do empreendimento e, depois, desenvolvidos ao longo dos 

diversos Programas que integram o licenciamento ambiental da obra, trazem 

elementos que permitem contextualizar os patrimônios estudados e ampliar sua 

compreensão na medida em que são integrados a quadros ecológicos mais 

amplos. São, aqui, considerados os seguintes elementos: 

 Estudos do meio sócio-econômico 

 Estudos do meio físico 

 Patrimônio Arqueológico e aspectos físico-ecológicos 

 Patrimônio Histórico-Cultural e aspectos físico-ecológicos 

 Identificação dos componentes sócio-ambientais 

 Ecologia e Cultura  

 

 
Índices de Qualidade 
Para avaliação do grau de metas cumpridas pelo Programa, os Índices de 

Qualidade se baseiam no atendimento às recomendações e práticas da 

UNESCO, IFC (International Finance Corporation), IAIA (International 

Association for Impact Assesment) e IPHAN.  Baseiam-se, ainda, nos diversos 

documentos e cartas internacionais dos quais o Brasil é signatário. Para que 

este atendimento seja verificado, as Macro Ações do Programa foram 

agrupadas nos seguintes Eixos Temáticos:  

 Saberes Tradicionais  

 Modos de Vida 

 Musealização Patrimonial 

 Aplicação e envolvimento 

 Gestão do Conhecimento 

 Índices de Resiliência  

 



 
 

17 
 

Programa de Preservação do Patrimônio Cultural, Histórico e Arqueológico da 
UHE Teles Pires. Relatório de Andamento 4 – Setembro / 2011.  
 

Pontos Focais (Milestones) 
 Os Pontos Focais se localizam na parte central do Grid, compreendo 

justamente os problemas científicos de investigação a serem tratados pelo 

Programa, além de outros pontos de sensibilidade e atendimento elencados. 

Cada Ponto Focal apresenta relações com as abas do Grid (Matrizes de 

Decisão, Linha Programática, Integração com Fatores Sócio-Ambientais, 

Índices de Qualidade).  
 Assim, compreendem os Pontos Focais do Programa da UHE Teles 

Pires o conjunto de temas científicos definidos, somados aos itens de 

atendimento definidos pelo IPHAN através do Ofício n. 106/2010 

CNA/DEPAM/IPHAN, datado de 06.04.2010: 

 Atendimento e integração das Comunidades locais; 

 Levantamento de aspectos históricos das comunidades indígenas 

regionais (localizadas na AII), com especial atenção para itens de 

territorialidade tradicional; 

 Integração científica do sítio rupestre Pedra Preta (localizado na AID da 

Usina) ao patrimônio arqueológico da UHE Teles Pires; 

 Elaboração e desenvolvimento de um Programa de Prospecção e 

Resgate para o empreendimento; 

 Elaboração e desenvolvimento de um Programa de Registro e 

Valoração Histórico/ Cultural da região. 

 Desenvolvimento de estudos de cultura material, incluindo o registro de 

peças existentes em coleções públicas e particulares, que permitam 

complementar e enriquecer a documentação. 

 Levantamento e registro da cultura imaterial junto à comunidade dos 

municípios envolvidos. 

 Elaboração de um programa de mapeamento, cadastro e avaliação dos 

sítios arqueológicos/históricos presentes na borda e na área de APP do 

futuro reservatório, para criação de uma Reserva Arqueológica a 

integrar as áreas de proteção permanente. Estes sítios deverão fazer 

parte de um Programa de Monitoramento a ser desenvolvido durante 

toda a vida útil do reservatório. 

 Elaboração e desenvolvimento de um Projeto de Monitoramento 

durante a execução das obras. 
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  Elaboração e desenvolvimento de um Programa de Educação 

Patrimonial que envolva a comunidade. 

 Construção de uma Casa de Cultura em cada município da AID do 

empreendimento, que deverá abrigar o acervo gerado pelas pesquisas 

com exposição permanente dos resultados. 

 Publicação final dos trabalhos em formato impresso e digital visando 

diferentes públicos (comunidade local, comunidade científica). 

 

É importante salientar que a definição e ajuste dos Pontos Focais do 

Programa compreendem processos dinâmicos a serem constantemente 

ampliados ao longo de sua execução, integrando novas demandas científicas, 

sociais e culturais, bem como novas tecnologias e métodos de trabalho.  

Os capítulos que seguem detalharão cada um destes aspectos em seu 

estágio atual e resultados alcançados. 
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3. CONTEXTO 
 

 

O contexto atual do Programa é de franco andamento, em bloco, do total 

de ações previstas, embora com ênfase maior para itens de interação com o 

cronograma da obra, como os levantamentos arqueológicos na área do 

Canteiro de Obras.  

Dentro deste enfoque, são apresentadas aqui as ações e resultados 

obtidos nos levantamentos de campo em 7 novas áreas na margem esquerda 

do Canteiro de obras. 

Já se encontram também prontas as modelagens de ferramentas e 

produtos de envolvimento e educação patrimonial, agora em fase de teste 

intranet. Deverão ser abertas ao público brevemente, de maneira que as 

equipes de campo possam estender o apoio do Programa ao ambiente virtual, 

além das ações presenciais previstas. 
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4. PILOTO E MODELAGEM 
 

No desenvolvimento do Programa foram realizadas modelagens das 

ferramentas e mídias sociais que estarão apoiando e ampliando as atividades 

previstas junto às comunidades locais (envolvimento, educação patrimonial). 

Encontram-se, atualmente, em fase de teste intranet. 

O Quadro 2 traz um esquema destas ferramentas dentro do Plano 

Multimídia da DOCUMENTO, de acordo com os Stakeholders envolvidos. Já o 

Quadro 3 traz uma síntese das ferramentas previstas pelo Programa. Todas 

elas se encontram em fase piloto de aplicação, devendo ser disponibilizadas 

para acesso ao longo da programação. Foram apresentadas no Relatório de 

Andamento 2, portanto, não são repetidas neste texto. 

Estão sendo também detalhadas a partir das demandas dos estudos 

Etnoarqueológicos que estarão se iniciando em breve, apoiadas em indicações 

feitas pelas próprias comunidades indígenas no que se refere à sua 

operacionalidade e abrangência. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 2 – Offering de ferramentas e Mídias Sociais, aderente aos Stakeholders
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Quadro 3 – Ferramentas previstas pelo Programa e ambientes relacionados 

 

 
O conjunto destas ações visa garantir que os contextos arqueológicos 

impactados direta ou indiretamente pelo empreendimento sejam efetivamente 

incorporados à Memória Nacional, conforme prevê a Portaria IPHAN 230. 
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5.  DESENVOLVIMENTO E RESULTADOS 
 
 
5.1   Pesquisas em Patrimônio Arqueológico 
 

Dando andamento aos trabalhos de campo previstos pelo Programa deu-se 

continuidade às prospecções na área do Canteiro de Obras da UHE Teles 

Pires. Este relatório traz as ações de levantamento desenvolvidas nas 

seguintes áreas:  

• Áreas 07, 46, 49,50 e 08 - Malha Extensiva - ME              

• Áreas 16 Plant de combustível, 25 Escritório de apoio, 34 

Pátio montagem da ponte, 37 Atracadouro MD, 40  

Refeitório MD e Escritório de Produção MD,  41 Lavador 

de Betoneiras e Acesso.  

• Área 11 CGR - Tratamento de Resíduos Sólidos 

• Paiol e Captação de Água Bruta áreas 13, 14 e 39 ME 

(Malha extensiva)              

• Acessos Canteiro ME  

• Áreas 12, 25,19 e 20 Malha extensiva ME  

• Áreas ETE Jazida 09 e 11 ME  

 

Para visualização destas áreas, vide Figuras 5 e 6. O texto que segue traz 

as atividades de prospecção realizadas em cada uma delas e seus resultados. 

 
 
 
 
 
 
 

 



 
 

23 
 

Programa de Preservação do Patrimônio Cultural, Histórico e Arqueológico da 
UHE Teles Pires. Relatório de Andamento 4 – Setembro / 2011.  
 

 

 
Figura 5 - Áreas prospectadas no Canteiro de Obras da UHE Teles Pires. 
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Figura 6 -  Áreas prospectadas no acesso da UHE Teles Pires. 
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5.1.1  Áreas 07, 46, 49,50 e 08 - Malha Extensiva 
 
 

A área da pesquisa formada pela junção das áreas 07, 46, 49, 50 e 08, 

fazem parte do entorno destas referidas áreas. Localiza-se na margem 

esquerda do rio Teles Pires, em meio ao canteiro de obras. Quanto ao relevo, 

apresenta-se sob forma de planície, com presença de afloramentos rochosos, 

pastagens e buritizal esparso. Uma estrada e algumas trilhas circundam á área 

de pesquisada (Prancha 1). 

Esta área forma um polígono delimitado pelos vértices listados na Tabela 1. 

Para uma visualização da área, vide Figura 7.  

 Durante a realização das pesquisas a área se apresentou coberta por 

vegetação própria para criação de gado, ou seja, pastagem (Capim Tanzânia), 

também no entorno notamos mata secundaria e uma grande relativa 

quantidade de buritis constituindo assim um buritizal outrora mais intenso, 

atualmente parcial devido ao desmatamento, queimas e pastagem para o gado 

(Prancha 2). 

Tabela 1 - Lista de coordenadas que delimitam a área do polígono 

Vértice Fuso E N 
1 21L 522.228.415 8.969.315.201
2 21L 522.223.419 8.968.888.455
3 21L 522.653.646 8.968.892.351
4 21L 522.653.646 8.968.799.191
5 21L 522.307.203 8.968.799.191
6 21L 522.237.141 8.968.725.372
7 21L 522.222.985 8.968.851.368
8 21L 521.950.586 8.968.860.120
9 21L 522.228.415 8.969.315.201

10 21L 522.228.421 8.969.315.211
11 21L 522.374.235 8.969.474.444
12 21L 522.573.058 8.969.600.628
13 21L 522.736.154 8.969.760.226
14 21L 522.741.762 8.969.390.266
15 21L 522.898.076 8.969.392.638
16 21L 522.897.764 8.969.314.369
17 21L 522.585.702 8.969.382.369
18 21L 522.228.421 8.969.315.211
19 21L 522.228.421 8.969.315.211
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Prancha 1 –. Caracterização geral dos Adendos das áreas 07, 46, 49, 50 e 08 
 
  

Mata secundária e solo exposto ao  
entorno da área de pesquisa.  

(Topo. 

Mata secundária tendo em vista  
bananeira brava (sororoca). 

(Sul-Norte). 
 

Vista geral da área de estudo  
contendo afloramento rochoso. 

 (Oeste-Leste). 

 

Área de pesquisa contendo intensa 
pastagem (capim Tanzânia). 

 (Sul-Norte). 

Vista da área de estudo tendo em vista 
grande quantidade de palmeiras (babaçu). 

 (Leste-Oeste). 
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Figura 7 -  Adendo da áreas 07,46,49, 50 e 08, Malha extensiva 
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Prancha 2 – Uso Atual do adendo das  Áreas 07, 46, 49, 50 e 08 
 
 
 
 
  

Pequeno acesso para chegar as 
dependências da obra UHE Teles Pires, 

outrora usada por fazendeiros locais. 
 (Sul-Norte). 

 

Marco topográfico de georeferrenciamento 
da   UHE teles pires.  

(Topo). 

Área de pesquisa contendo grande 
concentração de cascalho . 

 (Leste-Oeste). 

Capim Tanzânia utilizado  
para criação de gado.  

(Sul-Norte). 

Área delimitada por fita zebrada nas 
proximidades da área da pesquisa. 

 (Sul-Norte). 
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 As prospecções nesta área seguiram a metodologia geral do 

Programa, que definiu para o Canteiro de Obras um levantamento sistemático 

de varredura (full coverage). O procedimento de pesquisa foi feito, no caso 

desta área, através da aplicação de linhas paralelas de caminhamento e 

perfurações no solo, com distância de 100 metros entre cada linha, e abertura 

de poços-teste (PTs) a cada 100 metros caminhados. Este procedimento foi 

ajustado conforme características apresentadas pelos terrenos, como áreas de 

declives acentuados, presença de lajes rochosas ou cascalheiras, entre outros, 

que remanejaram alguns poços-teste em porções específicas de terreno, 

retomando, em seguida, a metodologia geral dos trabalhos. 

A orientação destas linhas prospectivas foi aplicada na direção leste / 

oeste para as linhas, e orientação norte / sul para a grade de PTs. Durante os 

caminhamentos as equipes realizaram prospecção visual da superfície dos 

terrenos, objetivando identificar a presença de possíveis vestígios 

arqueológicos ali presentes. Foram, ainda, observados locais com solos 

expostos (barrancos de estrada, barrancos de rio, voçorocas, ravinas, 

afloramentos rochosos, pedrais, lajedos curtos e extensos, entre outros).  

Assim, foram aplicadas e percorridas 03 linhas de caminhamento, 

somando aproximadamente 900m de trajeto linear. Foram, ainda, abertos 9 

poços-teste na área, conforme listagem apresentada na Tabela 2. A 

profundidade dos Poços-Teste variou entre 0,20m a 1,00m, predominando a 

profundidade de 0,70 m, considerando a presença de solos rasos e lajedos 

rochosos aflorantes. Quanto à composição pedológica, o sedimento apresenta 

uma fina camada orgânica em meio à mata e mais compacto em área de 

pastagem, de modo que o solo se mostra areno-argiloso na maior parte do 

terreno, marrom-amarelado nos níveis iniciais e com tonalidades avermelhadas 

e presença de cascalho nos níveis mais profundos. 

 A visualização destas linhas e PTs são apresentadas pela Figura 8 (vide 

também Prancha 3).    

O conjunto de atividades de prospecção realizando no adendo das áreas 

07, 46, 49, 50 e 08 não revelou a presença de vestígios arqueológicos. 
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Tabela 2 – Lista de poços-teste - adendo das áreas 07, 46, 49, 50 e 08.  

 

Wpt 1381 21L 522.064.834 8.968.921.235
Wpt 1395 21L 522.063.654 8.969.015.009
Wpt 1399 21L 522.163.700 8.969.116.083
Wpt 1529 21L 522.160.909 8.969.014.786
Wpt 1531 21L 522.159.483 8.968.918.975
Wpt 1533 21L 522.261.777 8.968.815.358
Wpt 1535 21L 522.363.294 8.968.816.829
Wpt 971 21L 522.459.620 8.968.817.514
Wpt 973 21L 522.560.600 8.968.815.102
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Figura 8 – Prospecções arqueológicas - Adendo das áreas 07,46,49,50 e 08.  
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Prancha 3 – Prospecção no Adendo das áreas 07, 46, 49, 50 e 08 
  

 

Auxiliar de campo em caminhamento  
para marcação de poço teste. 

 (Sul-Norte). 

 

Equipe de prospecção em caminhamento 
sobre afloramento rochoso..  

(Leste-Oeste). 

 

Auxiliar de campo abrindo trilha  
sobre mata secundária. 

(Leste-Oeste). 

 

Técnico arqueólogo coletando dados de 
GPS para georeferrenciamento da área. 

 (Sul-Norte). 

 

 
Auxiliar de campo marcando poço teste 

sobre grandes blocos de rocha. 
 (Sul-Norte). 
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Prancha 4 – Perfuração de Poços Teste -  Adendo das áreas  07, 46, 49, 50 e 
08. 

 

 

  

 

Poço teste encerado com 15cm por motivo 
de afloramento rochoso (cascalho). 

 (Topo). 

Poço teste perfurado com  
destaque no sedimento sendo  
marrom  amarelado compacto. 

 (Topo). 

 
Poço teste sendo perfurado com  

arqueólogo analisando o sedimento.  
(Leste-Oeste). 

Poço teste perfurado com  
descrição dos procedimentos.   

(Sul-Norte). 

 
Poço teste perfurado com destaque  

em afloramento rochoso. 
 (Topo). 
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5.1.2  Áreas 16 (Planta de combustível), 25 (Escritório de apoio), 34  (Pátio 
de montagem da Ponte), 37 (Atracadouro MD), 40 (Refeitório MD e 
Escritório de Prod. MD) e  41 (Lavador de Betoneiras e Acesso). 
 

A área da pesquisa formada pelo conjunto de terrenos acima listado 

constitui área contínua, e se encontra na margem direita do rio Teles Pires. 

Quanto ao relevo apresenta-se diversificado, sendo composto por porções 

planas, declives e aclives de baixo, médio e alta intensidade, brejos alagadiços 

e córregos cristalinos. Também apresenta lajedos diversos, curtos e extensos, 

na maior parte do terreno.  No leito do rio nota-se volumosa presença de 

porções rochosas (granito) contra restritos espaços abertos (pequenas praias) 

que margeiam o leito do rio Teles Pires. (Prancha 5). Quanto à vegetação, 

durante a realização das pesquisas a área se apresentou coberta por mata 

nativa ombrófila e parcialmente secundároa (Prancha 6). 

Esta área forma um polígono delimitado pelos vértices listados na Tabela 

3. Para uma visualização das áreas, vide Figura 9. 

 
Tabela 3  - Lista de corrdenadas que delimitam o polígono da área 

Vértice Fuso E N 
1 21L 524.670.584 8.968.939.408
2 21L 524.692.387 8.968.930.606
3 21L 524.677.809 8.968.293.928
4 21L 524.768.263 8.968.282.630
5 21L 524.777.951 8.967.931.719
6 21L 524.776.337 8.967.483.025
7 21L 524.517.896 8.967.478.183
8 21L 524.513.050 8.967.505.621
9 21L 524.529.203 8.967.542.743

10 21L 524.506.589 8.967.579.866
11 21L 524.529.203 8.967.626.672
12 21L 524.524.357 8.967.683.162
13 21L 524.517.896 8.967.744.494
14 21L 524.509.799 8.967.819.402
15 21L 524.530.797 8.967.854.910
16 21L 524.516.260 8.967.879.120
17 21L 524.496.877 8.967.900.102
18 21L 524.516.260 8.967.911.400
19 21L 524.522.721 8.967.954.979
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20 21L 524.500.107 8.967.992.101
21 21L 524.487.185 8.968.025.995
22 21L 524.501.722 8.968.058.275
23 21L 524.477.493 8.968.087.327
24 21L 524.483.954 8.968.130.905
25 21L 524.514.644 8.968.166.413
26 21L 524.526.038 8.968.220.445
27 21L 524.522.807 8.968.267.251
28 21L 524.516.346 8.968.312.443
29 21L 524.564.804 8.968.406.056
30 21L 524.584.187 8.968.420.582
31 21L 524.608.415 8.968.441.564
32 21L 524.614.876 8.968.478.686
33 21L 524.597.109 8.968.502.896
34 21L 524.597.109 8.968.541.632
35 21L 524.619.722 8.968.564.228
36 21L 524.632.644 8.968.614.263
37 21L 524.637.490 8.968.704.647
38 21L 524.645.566 8.968.806.329
39 21L 524.639.105 8.968.895.100
40 21L 524.670.584 8.968.939.408
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Prancha 5 – Caracterização das Áreas 16, 25, 34, 37, 40, 41 e acesso MD 
 
 

  

Área de pesquisa com  grande  
extensão de afloramento rochoso. 

(Sul-Norte). 

 
Intensa concentração de cascalho e areia: 
formação heterogenia da área de pesquisa. 

(Topo). 

 
 

Vista para a Margem Esquerda  
do rio Teles Pires. 

(Norte-Sul). 
 

 
Vista da área de estudo com mata ombrofila 

semi lenhosa e pequenas palmeiras. 
(Leste-Oeste). 

 
Pt 1.10m de profundidade e  

sedimento arenoso. 
(Topo). 
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Figura 9 – Localização das Áreas 16, 25, 34, 37, 40, 41 e acesso MD 
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Prancha 6 – Uso Atual das Áreas 16, 25, 34, 37, 40, 41 e acesso MD 

 
  

Árvores marcadas para  
manejo florestal. 

 (norte-sul). 

Marcos usados pela equipe  
de manejo florestal. 

 (norte-sul). 

 

Rio Teles Pires, em ponto onde é utilizado  
para pesca esportiva. Vista para ME. 

 (Sul-Norte). 

 

 

Marcos topográficos usados pela  
equipe de topografia da UHE. 

(Topo). 

 

Acessos facilitando o deslocamento  
das equipes de pesquisas.  

 (Sul-Norte). 
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As prospecções nesta área seguiram a metodologia geral do Programa, que 

definiu para o Canteiro de Obras um levantamento sistemático de varredura 

(full coverage). O procedimento de pesquisa é feito através da aplicação de 

linhas paralelas de caminhamento, com distância de 50 metros entre cada 

linha, e abertura de poços-teste (PTs) a cada 50 metros caminhados e 

aplicamos malha 100x100m em uma porção da área, ou seja, malha extensiva. 

Este procedimento foi ajustado conforme características apresentadas pelos 

terrenos, como áreas de declives acentuados, presença de lajes rochosas ou 

cascalheiras, entre outros, que remanejaram alguns poços-teste em porções 

específicas de terreno, retomando, em seguida, a metodologia geral dos 

trabalhos. 

A orientação destas linhas prospectivas foi leste / oeste para as linhas, e 

orientação norte / sul para a grade. Foi ainda feita prospecção de varredura nos 

pedrais junto ao leito do rio, visando identificar possíveis grafismos rupestrees 

(Prancha 7).  
Assim, foram aplicadas e percorridas 06 linhas de caminhamento, somando 

aproximadamente 3.400 m (malha intensiva) e 400m (malha extensiva) de 

trajeto linear. Durante os caminhamentos as equipes realizaram prospecção 

visual da superfície dos terrenos, objetivando identificar a presença de 

possíveis vestígios arqueológicos. Foram, ainda, observados locais com solos 

expostos (barrancos de estrada, barrancos de rio, voçorocas, ravinas, 

afloramentos rochosos, pedrais, lajedos curtos e extensos, entre outros). 

 Foram, ainda, abertos 74 poços-teste, conforme listagem apresentada na 

Tabela 4. Suaprofundidade variou entre 0,20 m a 1,50 m, com média de 1,10 m, 

de acordo com a espessura da camada de sedimento. Quanto à composição 

pedológica, o sedimento apresenta uma fina camada orgânica (pequena 

porção da área), de modo que o solo se mostra areno-argiloso na maior parte 

do terreno, arenoso na margem do leito do rio Teles Pires, bem como agilo-

arenoso, marrom-amarelado nos níveis iniciais e com tonalidades 

avermelhadas e presença de cascalho nos níveis mais profundos, nas partes 

altas e planas, isto é, acima do barranco do rio Teles Pires (Prancha 8). A 

visualização destas linhas e PTs são apresentadas pela Figura 10. 

O conjunto destas atividades de prospecção não revelou a presença de 

vestígios arqueológicos. 
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Tabela 4 – Poços-teste abertos nas Áreas 16, 25, 34, 37, 40, 41 e acesso MD 
 

Wpt 1391 21L 524.556.842 8.968.190.691
Wpt 1392 21L 524.605.590 8.968.193.774
Wpt 1393 21L 524.760.170 8.967.893.451
Wpt 1394 21L 524.609.841 8.968.147.260
Wpt 1395 21L 524.562.496 8.968.092.290
Wpt 1396 21L 524.656.914 8.968.092.128
Wpt 1397 21L 524.561.724 8.967.992.939
Wpt 1398 21L 524.563.370 8.967.946.816
Wpt 1419 21L 524.562.867 8.967.893.466
Wpt 1420 21L 524.562.387 8.967.848.206
Wpt 1421 21L 524.561.895 8.967.797.664
Wpt 1422 21L 524.561.355 8.967.744.694
Wpt 1423 21L 524.558.469 8.967.692.633
Wpt 1424 21L 524.555.943 8.967.643.306
Wpt 1428 21L 524.558.887 8.967.596.135
Wpt 1429 21L 524.551.907 8.967.541.733
Wpt 1430 21L 524.761.924 8.967.844.724
Wpt 1443 21L 524.756.251 8.967.493.562
Wpt 1444 21L 524.761.038 8.968.042.483
Wpt 1445 21L 524.677.780 8.968.887.561
Wpt 1446 21L 524.763.235 8.967.590.918
Wpt 1447 21L 524.761.970 8.967.642.360
Wpt 1448 21L 524.709.498 8.968.092.123
Wpt 1449 21L 524.710.727 8.967.694.825
Wpt 1450 21L 524.712.747 8.967.644.745
Wpt 1451 21L 524.710.883 8.967.592.869
Wpt 1452 21L 524.657.472 8.967.594.516
Wpt 1453 21L 524.613.455 8.967.591.235
Wpt 1454 21L 524.611.769 8.967.647.061
Wpt 1455 21L 524.658.600 8.967.645.836
Wpt 1457 21L 524.657.958 8.967.692.820
Wpt 1458 21L 524.612.160 8.967.696.463
Wpt 1459 21L 524.609.675 8.967.741.132
Wpt 1460 21L 524.658.369 8.967.746.272
Wpt 1461 21L 524.659.217 8.967.791.588
Wpt 1462 21L 524.656.959 8.967.844.430
Wpt 1463 21L 524.657.425 8.967.897.576
Wpt 1464 21L 524.661.005 8.967.940.712
Wpt 1465 21L 524.660.605 8.967.992.014
Wpt 1466 21L 524.608.380 8.967.947.556
Wpt 1467 21L 524.608.044 8.967.897.255
Wpt 1468 21L 524.610.285 8.967.845.599
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Wpt 1469 21L 524.610.088 8.967.797.262
Wpt 1470 21L 524.711.297 8.968.243.721
Wpt 1471 21L 524.657.570 8.967.495.514
Wpt 1473 21L 524.710.557 8.967.846.759
Wpt 1474 21L 524.758.245 8.967.748.053
Wpt 1475 21L 524.563.436 8.967.490.627
Wpt 1476 21L 524.656.426 8.968.396.023
Wpt 1477 21L 524.708.570 8.967.495.713
Wpt 1478 21L 524.659.283 8.968.691.426
Wpt 1480 21L 524.756.883 8.968.093.835
Wpt 1491 21L 524.708.745 8.968.195.627
Wpt 1496 21L 524.757.630 8.968.240.986
Wpt 1497 21L 524.758.001 8.967.999.014
Wpt 1499 21L 524.708.620 8.967.796.848
Wpt 1500 21L 524.707.929 8.967.897.154
Wpt 1501 21L 524.713.064 8.968.141.523
Wpt 1505 21L 524.713.666 8.967.742.438
Wpt 1640 21L 524.656.829 8.968.495.347
Wpt 1649 21L 524.708.221 8.967.545.665
Wpt 1680 21L 524.757.538 8.967.793.703
Wpt 1716 21L 524.608.137 8.967.492.858
Wpt 1748 21L 524.761.900 8.968.138.832
Wpt 1820 21L 524.654.998 8.968.191.046
Wpt 952 21L 524.708.190 8.967.946.205
Wpt 953 21L 524.611.261 8.967.542.325
Wpt 954 21L 524.756.780 8.967.543.567
Wpt 955 21L 524.657.165 8.968.791.521
Wpt 956 21L 524.657.877 8.967.544.399
Wpt 973 21L 524.659.213 8.968.595.865
Wpt 978 21L 524.760.134 8.967.692.486
Wpt 980 21L 524.660.777 8.968.247.923
Wpt 981 21L 524.762.977 8.968.195.305
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Figura 10 – Prospecções arqueológicas, Áreas 16, 25, 34, 37, 40, 41 e acesso 

MD 
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Prancha 7 – Linhas de Prospecção nas Áreas 16, 25, 34, 37, 40, 41 e acesso 
MD 
  

Parte da equipe de prospecção em 
caminhamento em mata fechada. 

(Norte-Sul). 

 

Registro do acesso e seu entorno. 
 (Oeste-Leste). 

Reconhecimento da área, em terreno  
sobre afloramento rochoso. 

(Oeste- Leste). 

Coleta de dados  
de GPS para georreferenciamento  

da área de estudo. 
(Sul-Norte). 

 

Caminhamento no acesso à área. 
(Sul-Norte). 
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Prancha 8 – Perfuração de Poços Teste Áreas 16, 25, 34, 37, 40, 41 e acesso 
MD 
 

  

Poço teste perfurado, com  
sedimento areno argiloso cinza claro e 
avermelhado em nível mais profundo. 

(Topo). 

 

Auxiliares de campo  
registrando sedimento.    

 (Topo). 

Triagem de 
sedimento para analise. 

(Sul-Norte). 

 

Poço teste encerado com 30cm devido a 
grande concentração de cascalho. 

 (Topo). 

 

Sedimento de tradagem areno argiloso 
marrom avermelhado. 

 (Topo). 
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5.1.3  Área 11 CGR - Tratamento de Resíduos Sólidos, ME  
 

A área da pesquisa 11 CGR - Tratamento de Resíduos Sólidos se localiza 

na margem esquerda do rio Teles Pires, no canteiro de obras. Quanto ao 

relevo, apresenta-se sob forma de planície, com presença de afloramentos 

rochosos, pastagens e froresta nativa da região. Uma estrada e algumas trilhas 

circundam a área de pesquisa (Prancha 9). 

A área compreende um polígono delimitado pelos vértices listados na 

Tabela 5. Para uma visualização da área, vide Figura 11. 

 Durante a realização das pesquisas a área se apresentou coberta por 

vegetação formada por mata secundária, contendo também remanescentes de 

mata nativa, afloramentos rochosos, brejos e um córrego com água cristalina. 

(Prancha 10). 

 

 Tabela 5  - Lista de corrdenadas  
 

Vértice Fuso E N 
1 21L 523.109.923 8.969.765.897
2 21L 523.109.923 8.969.765.897
3 21L 523.607.931 8.969.773.411
4 21L 523.587.375 8.969.235.626
5 21L 523.201.538 8.969.244.621
6 21L 523.096.653 8.969.237.789
7 21L 523.109.923 8.969.765.897
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Prancha 9 –Caracterização geral da Área 11 CGR - Tratamento de Resíduos 
Sólidos 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Poço teste perfurado com  
destaque para sedimentação areno  
argiloso marrom  homogênea, logo  

cascalho profundidade 0.70 m. 
(Topo). 

 

Afloramento rochoso, registrado   
no traçado, detalhe para as rochas  

de formação granítica. 
(Topo). 

 
Córrego sinuoso de águas cristalinas 

perpassa porção do terreno.  
(Norte-Sul). 

Terreno apresenta erosões, sendo  
este objeto de pesquisa devido à  

exposição de parede estratigráfica. 
(Leste-Oeste). 

 
Mata secundaria, compõe a paisagem. 

 (Leste-Oeste). 



 
 

47 
 

Programa de Preservação do Patrimônio Cultural, Histórico e Arqueológico da 
UHE Teles Pires. Relatório de Andamento 4 – Setembro / 2011.  
 

 
 
 

Figura 11 – Localização da rea 11 CGR -  Tratamento de Resíduos Sólidos 
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Prancha 10 – Uso Atual da Área 11 CGR -  Tratamento de Resíduos Sólidos 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Piquetes, demarcando área,  
usados pela topografia. 

 (Topo). 

 
Picadas na mata, feitas pela topografia,  

para delimitação de área.. 
 (sul-Norte). 

Área utilizada para pastagem  
(gado já havia sido retirado)   

atualmente área destinada a obra.  
 (Leste-Oeste). 

 

 
 

Estradas de acesso, usadas  
outrora por pecuaristas da região.  

(Sul-Norte). 

 
Equipamentos utilizados na obra,  

junto a estrada no entorno da área. 
(Topo). 
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As prospecções nesta área seguiram a metodologia geral do Programa, 

que definiu para o Canteiro de Obras um levantamento sistemático de 

varredura (full coverage). O procedimento de pesquisa é feito através da 

aplicação de linhas paralelas de caminhamento e perfurações no solo, com 

distância de 50 metros entre cada linha e também malha de 100x100 no 

entorno e abertura de poços-teste (PTs) a cada 50 metros caminhados ou 100 

m quando extensiva (malha extensiva também aplicada no entorno desta área). 

Este procedimento foi ajustado conforme características apresentadas pelos 

terrenos, como áreas de declives acentuados, presença de lajes rochosas ou 

cascalheiras, entre outros, que remanejaram alguns poços-teste em porções 

específicas de terreno, retomando, em seguida, a metodologia geral dos 

trabalhos. 

A orientação destas linhas prospectivas foi aplicada na direção leste / 

oeste para as linhas, e orientação norte / sul para a grade. Assim, foram 

aplicadas e percorridas 07 linhas de caminhamento, somando 

aproximadamente 3.300 m de trajeto linear. Durante os caminhamentos as 

equipes realizaram prospecção visual da superfície dos terrenos, objetivando 

identificar a presença de possíveis vestígios arqueológicos ali presentes. 

Foram, ainda, observados locais com solos expostos (barrancos de estrada, 

barrancos de rio, voçorocas, ravinas, afloramentos rochosos, pedrais, lajedos 

curtos e extensos, entre outros).  

Foram ainda abertos de 50x50m para 32 PTs (de 50X50m) e 17 PTs (de 

100x100m), conforme listagem apresentada na Tabela 6. A profundidade dos 

poços-teste variou entre 0,20m à 1,10m, com média de 0,80m, de acordo com 

a espessura dos solos. Quanto à composição pedológica, o sedimento 

apresenta-se compacto e na maioria das vezes com cascalho em superfície, 

areno-argiloso na maior parte do terreno, marrom-amarelado nos níveis iniciais 

e com tonalidades avermelhadas e presença de cascalho nos níveis mais 

profundos.  

A visualização destas linhas e PTs são apresentadas pela Figura 12 

(vide também Prancha 11).                                                                                                     

O conjunto de atividades nesta área não revelou a presença de vestígios 

arqueológicos. 
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 Tabela 6 –  Área 11 CGR Tratamento de Resíduos Sólidos 

Wpt 1139 21L 523.208.062 8.969.614.891

Wpt 1141 21L 523.361.206 8.969.717.756

Wpt 1143 21L 523.313.440 8.969.620.453

Wpt 1149 21L 523.359.912 8.969.616.644

Wpt 1150 21L 523.408.448 8.969.616.615

Wpt 1151 21L 523.459.149 8.969.618.132

Wpt 1152 21L 523.507.749 8.969.616.953

Wpt 1153 21L 523.513.199 8.969.466.231

Wpt 1154 21L 523.460.326 8.969.464.197

Wpt 1155 21L 523.406.933 8.969.469.928

Wpt 1156 21L 523.357.418 8.969.463.851

Wpt 1157 21L 523.311.120 8.969.466.548

Wpt 1158 21L 523.257.955 8.969.467.571

Wpt 1159 21L 523.210.680 8.969.468.906

Wpt 1173 21L 523.060.137 8.969.311.558

Wpt 1174 21L 523.108.234 8.969.316.135

Wpt 1175 21L 523.156.999 8.969.315.291

Wpt 1176 21L 523.158.688 8.969.414.512

Wpt 1177 21L 523.161.432 8.969.617.393

Wpt 1178 21L 523.161.619 8.969.714.493

Wpt 1179 21L 523.359.680 8.969.566.871

Wpt 1180 21L 523.408.978 8.969.564.673

Wpt 1181 21L 523.457.471 8.969.568.730

Wpt 1182 21L 523.511.701 8.969.562.201

Wpt 1183 21L 523.509.436 8.969.516.211
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Wpt 1254 21L 523.461.960 8.969.517.444

Wpt 1313 21L 523.408.095 8.969.518.885

Wpt 1314 21L 523.363.307 8.969.522.434

Wpt 1366 21L 523.464.243 8.969.716.054

Wpt 1374 21L 523.358.737 8.969.315.031

Wpt 1433 21L 523.559.418 8.969.318.885

Wpt 1437 21L 523.461.304 8.969.315.729

Wpt 1439 21L 523.261.445 8.969.317.629

Wpt 1443 21L 523.561.820 8.969.714.011

Wpt 1444 21L 523.263.663 8.969.516.210

Wpt 1446 21L 523.215.275 8.969.516.758

Wpt 1450 21L 523.160.656 8.969.520.414

Wpt 1451 21L 523.363.152 8.969.417.336

Wpt 1452 21L 523.460.048 8.969.415.434

Wpt 1453 21L 523.559.156 8.969.417.978

Wpt 1454 21L 523.259.586 8.969.717.771

Wpt 1455 21L 523.559.160 8.969.515.587

Wpt 1456 21L 523.562.959 8.969.618.014

Wpt 1457 21L 523.208.338 8.969.568.648

Wpt 1459 21L 523.259.146 8.969.566.014

Wpt 1461 21L 523.308.971 8.969.567.226

Wpt 1463 21L 523.260.584 8.969.415.934

Wpt 1491 21L 523.262.186 8.969.617.064

Wpt 1497 21L 523.312.512 8.969.515.486
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Figura 12 – Prospecções arqueológicas na Área 11 CGR -  Tratamento de 

Resíduos Sólidos 
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Prancha 11 – Linhas de Prospecção na Área 11 CGR - Tratamento de 
Resíduos Sólidos 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Caminhamento, neste caso buscando 
coordenadas a partir da malha virtual.  

(Uso do GPS). 
(Leste-oeste). 

 

Caminhamento no acesso que  
permeia a área de pesquisa. 

(Oeste- Leste). 

Caminhamento em linhas  
através da mata. 
 (Oeste-Leste). 

 

 

Caminhamento com vistoria de solo  
exposto onde não registrou ocorrência de 
vestígio de cultura material em superfície. 

(Leste-Oeste). 

Equipe de arqueologia em caminhamento, 
momento que encontram um córrego no 

limite da área de pesquisa. 
(Leste- Oeste). 
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Prancha 12 – Perfuração de Poços Teste na Área 11 CGR - Tratamento de 

Resíduos Sólidos 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Perfuração de poço teste com  
vistoria de sedimento, (registro). 

 (Oeste-Leste). 

Tradagem perfurado com 0,80m de 
profundez, destaque na sedimentação 
 sendo arenoso marrom homogêneo. 

  (Topo). 

 

Perfuração de poço teste com análise do 
sedimento pelo pesquisador neste caso 

negativo para ocorrência de vestígio 
arqueológico. 

(Topo). 

 
Tradagem sendo perfurada com 
coletas de dados em GPS para 
georreferenciamento da mesma. 

(Oeste-Leste). 

 

 
Perfuração de poço teste com vistoria  

de sedimentação pelo arqueólogo. 
(Leste-Oeste). 
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5.1.4 Paiol e Captação de Água Bruta, áreas 13, 14 e 39 ME (Malha 
extensiva) 
 

A área da pesquisa Paiol e Captação de Água Bruta - áreas 13, 14 e 39 

ME são áreas contiguas, e se encontram na margem esquerda do rio Teles 

Pires. Quanto ao relevo, apresenta-se diversificado, sendo composto por áreas 

planas, declives e aclives de baixo, médio e alta intensidade, brejos alagadiços 

e córregos cristalinos. Também apresenta lajedos curtos e extensos, sendo 

que fora observado na maior parte do terreno a presença de afloramentos 

rochosos.  No leito do rio nota-se grande presença de pedrais (granito) e 

alguns pequenos espaços abertos (pequenas praias) que margeiam o leito do 

rio Teles Pires (Prancha 13). 
A área forma um polígono delimitado pelas coordenadas listadas na Tabela 

7. Para uma visualização das áreas, vide Figura 13. 

 Durante a realização das pesquisas a área se apresentou coberta por 

mata nativa ombrófila e parcialmente secundária, com pequenas praias entre 

afloramentos rochosos e lajedos (Prancha 14). 

  

Tabela 7  - Lista de corrdenadas  

Vértice Fuso E N 
1 21L 523.607.931 8.969.773.411
2 21L 524.114.012 8.969.781.129
3 21L 524.116.954 8.969.778.854
4 21L 524.122.272 8.969.770.088
5 21L 524.128.782 8.969.747.389
6 21L 524.132.036 8.969.730.503
7 21L 524.138.124 8.969.706.970
8 21L 524.135.229 8.969.692.998
9 21L 524.134.809 8.969.681.041

10 21L 524.146.803 8.969.653.950
11 21L 524.160.315 8.969.624.141
12 21L 524.175.761 8.969.592.968
13 21L 524.178.170 8.969.565.649
14 21L 524.182.879 8.969.538.776
15 21L 524.193.706 8.969.513.094
16 21L 524.193.537 8.969.494.972
17 21L 524.188.677 8.969.472.974
18 21L 524.185.614 8.969.463.420



 
 

56 
 

Programa de Preservação do Patrimônio Cultural, Histórico e Arqueológico da 
UHE Teles Pires. Relatório de Andamento 4 – Setembro / 2011.  
 

19 21L 524.192.720 8.969.434.683
20 21L 524.201.138 8.969.406.972
21 21L 524.207.153 8.969.396.972
22 21L 524.206.650 8.969.366.478
23 21L 524.223.015 8.969.365.105
24 21L 524.243.159 8.969.358.486
25 21L 524.251.180 8.969.354.999
26 21L 524.272.745 8.969.328.975
27 21L 524.295.197 8.969.301.016
28 21L 524.302.569 8.969.292.068
29 21L 524.306.269 8.969.261.275
30 21L 524.304.971 8.969.242.947
31 21L 524.300.167 8.969.226.121
32 21L 524.295.671 8.969.210.988
33 21L 524.299.935 8.969.191.498
34 21L 524.304.771 8.969.176.833
35 21L 524.312.176 8.969.157.990
36 21L 524.313.311 8.969.155.162
37 21L 524.311.364 8.969.144.820
38 21L 524.307.146 8.969.131.690
39 21L 524.298.652 8.969.118.804
40 21L 524.303.355 8.969.097.119
41 21L 524.304.384 8.969.083.230
42 21L 524.306.708 8.969.061.047
43 21L 524.329.152 8.969.030.527
44 21L 524.333.978 8.968.998.091
45 21L 524.342.815 8.968.934.632
46 21L 524.402.814 8.968.842.746
47 21L 524.416.291 8.968.828.544
48 21L 524.413.379 8.968.814.863
49 21L 524.412.426 8.968.805.506
50 21L 524.404.175 8.968.795.214
51 21L 524.399.067 8.968.784.735
52 21L 524.294.597 8.968.773.522
53 21L 523.795.567 8.969.059.450
54 21L 523.675.161 8.969.234.718
55 21L 523.587.375 8.969.235.626
56 21L 523.607.931 8.969.773.411
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Prancha 13 – Caracterização geral da Área Paiol e Captação de Água Bruta.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Área de pesquisa com grande  

extensão de afloramento rochoso. 
(Sul-Norte). 

 

Intensa concentração de  
cascalho da área de pesquisa. 

(Sul-Norte). 

 

 
 

Vista geral da área de estudo  
contendo mata nativa ombrofila. 

(Norte-Sul). 
 

 
Vista interna da área de estudo tendo  
em vista mata ombrofila semi lenhosa  

com pequenas palmeiras. 
(Leste-Oeste). 

Bancos de arreia nas margens  
do Rio Teles Pires. 

(Leste-Oeste). 
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Figura 13 – Localização da área de Paiol e Captação de Água Bruta. 
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Prancha 14 – Uso Atual da área de paiol e captação de água bruta. 
 
 
 
 
 

  

Utilização de cavadeira articulada 
 para aberturas de poço teste.  

(Topo). 

 
Árvore  

( Jatobá) 

Rio Teles Pires onde e  
utilizado pesca esportiva.  

(Sul-Norte). 

 

Bancos de areia utilizado para desova  
de tracajá animal típico da região.  

(Sul-Norte). 

 
Árvore típica da região  

utilizada para fabricação de  
cabo de machado (Guarantã). 

 (Sul-Norte). 
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As prospecções nesta área seguiram a metodologia geral do Programa, 

que definiu para o Canteiro de Obras um levantamento sistemático de 

varredura (full coverage). O procedimento de pesquisa é feito através da 

aplicação de linhas paralelas de caminhamento, com distância de 50 metros 

entre cada linha, e abertura de poços-teste (PTs) a cada 50 metros 

caminhados (1 campanha) nesta segunda campanha aplicamos malha 

100x100m, ou seja, malha extensiva. Este procedimento foi ajustado conforme 

características apresentadas pelos terrenos, como áreas de declives 

acentuados, presença de lajes rochosas ou cascalheiras, entre outros, que 

remanejaram alguns poços-teste em porções específicas de terreno, 

retomando, em seguida, a metodologia geral dos trabalhos. 

A orientação destas linhas prospectivas foi aplicada na direção leste / 

oeste para as linhas e orientação norte / sul para a grade de PTs. Foi também 

feita varredura nos pedrais junto ao leito do rio para identificação de possíveis 

grafismos rupestres (Prancha 15). 
Assim, foram aplicadas e percorridas 10 linhas de caminhamento, 

somando aproximadamente 5.900 m de trajeto linear. Durante os 

caminhamentos as equipes realizaram prospecção visual da superfície dos 

terrenos, objetivando identificar a presença de possíveis vestígios 

arqueológicos ali presentes. Foram, ainda, observados locais com solos 

expostos (barrancos de estrada, barrancos de rio, voçorocas, ravinas, 

afloramentos rochosos, pedrais, lajedos curtos e extensos, entre outros).  

Foram ainda abertos 59 poços-teste, conforme listagem apresentada na 

Tabela 8. A profundidade dos Poços-Teste variou entre a 0,20 m e 1,20 m, 

predominando de 0,90 m conforme espessura dos solos. Quanto à composição 

pedológica, o sedimento apresenta uma fina camada orgânica (pequena 

porção da área). O solo se mostra areno-argiloso na na maior parte do terreno, 

arenoso na margem do leito do rio Teles Pires bem como agilo-arenoso, 

marrom-amarelado nos níveis iniciais e com tonalidades avermelhadas e 

presença de cascalho nos níveis mais profundos, nas partes altas e planas isto 

é, acima do barranco do rio Teles Pires (Prancha 16). A visualização destas 

linhas e PTs são apresentadas pela Figura 14. 

O conjunto destas atividades de prospecção não revelou a presença de 

vestígios arqueológicos. 
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 Tabela 8 – Lista de poços-teste abertos no Canteiro de obras Áreas do Paiol e 

Captação de Água Bruta_ 
 

Way57 21L 524.412.083 8.968.815.325

Way58 21L 524.364.477 8.968.815.606

Way59 21L 524.262.351 8.968.811.277

Wpt 1426 21L 524.164.215 8.968.815.360

Wpt 1476 21L 524.058.271 8.968.814.054

Wpt 1478 21L 523.656.205 8.969.320.559

Wpt 1480 21L 523.762.645 8.969.617.818

Wpt 1487 21L 523.959.544 8.968.919.889

Wpt 1487 21L 524.063.497 8.968.914.515

Wpt 1499 21L 524.161.583 8.968.919.551

Wpt 1500 21L 524.258.716 8.968.916.590

Wpt 1506 21L 524.161.453 8.969.317.394

Wpt 1507 21L 524.356.616 8.968.917.363

Wpt 1508 21L 524.259.892 8.969.016.015

Wpt 1509 21L 523.959.709 8.969.216.064

Wpt 1514 21L 524.158.109 8.969.016.792

Wpt 1516 21L 524.061.718 8.969.015.499

Wpt 1518 21L 523.962.586 8.969.015.607

Wpt 1531 21L 523.860.461 8.969.015.401

Wpt 1532 21L 523.651.261 8.969.167.999

Wpt 1536 21L 523.758.102 8.969.113.722

Wpt 1538 21L 523.859.583 8.969.114.688

Wpt 1540 21L 523.958.902 8.969.117.064

Wpt 1541 21L 524.058.736 8.969.118.754
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Wpt 1576 21L 524.059.191 8.969.214.334

Wpt 1630 21L 524.062.505 8.969.318.985

Wpt 1632 21L 523.657.683 8.969.419.076

Wpt 1636 21L 523.760.245 8.969.320.227

Wpt 1638 21L 524.256.083 8.969.121.782

Wpt 1640 21L 524.117.538 8.969.717.720

Wpt 1642 21L 523.961.768 8.969.316.489

Wpt 1649 21L 523.961.900 8.969.516.110

Wpt 1675 21L 523.656.364 8.969.249.166

Wpt 1676 21L 524.060.731 8.969.516.605

Wpt 1678 21L 524.261.722 8.969.218.248

Wpt 1680 21L 524.062.472 8.969.414.843

Wpt 1682 21L 524.162.331 8.969.515.032

Wpt 1708 21L 523.761.470 8.969.517.197

Wpt 1710 21L 523.660.866 8.969.613.209

Wpt 1712 21L 523.859.878 8.969.415.292

Wpt 1714 21L 523.658.038 8.969.714.917

Wpt 1716 21L 523.759.905 8.969.217.011

Wpt 1740 21L 524.161.151 8.969.216.291

Wpt 1742 21L 523.658.322 8.969.517.297

Wpt 1744 21L 523.858.350 8.969.519.019

Wpt 1746 21L 524.164.489 8.969.418.014

Wpt 1748 21L 523.958.699 8.969.415.139

Wpt 1750 21L 524.262.876 8.969.313.077

Wpt 1818 21L 524.158.895 8.969.614.673

Wpt 1820 21L 524.062.109 8.969.616.818
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Wpt 1822 21L 523.957.966 8.969.614.315

Wpt 1824 21L 523.758.527 8.969.416.883

Wpt 1825 21L 523.759.521 8.969.716.773

Wpt 1837 21L 523.874.046 8.969.716.999

Wpt 1839 21L 524.010.238 8.969.716.109

Wpt 1841 21L 523.856.482 8.969.220.353

Wpt 1843 21L 523.860.961 8.969.618.777

Wpt 1848 21L 523.858.044 8.969.320.519

Wpt 1850 21L 524.169.784 8.969.126.349
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Figura 14 – Prospecções arqueológicas - Áreas do Paiol e Captação de Água 

Bruta 
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Prancha 15 – Linhas de Prospecção na Área Paiol e captação de água bruta. 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Equipe de prospecção em  

caminhamento sobre mata fechada. 
(Norte-Sul). 

Caminhamento  
para marcação de poço teste. 

 (Oeste-Leste). 

Caminhamento  
sobre afloramento rochoso. 

(Oeste- Leste). 

 
 

Coleta de dados 
 de GPS para georreferenciamento 

da área de estudo. 
(Sul-Norte). 

 
 

Caminhamento em meio a vegetação baixa 
fechada. 

(Sul-Norte). 
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Prancha 16 – Perfuração de Poços Teste Área Paiol e captação de água bruta  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Poço teste perfurado com  
destaque no sedimento sendo  

areno argiloso cinza claro.  
(Topo). 

 
               Perfuração de poço teste  

e analisando o sedimento. 
 (Leste-Oeste). 

Perfuração de poço teste com  
descrição dos procedimentos. 

(Sul-Norte). 

Poço teste encerado com 30cm devido 
grande concentração de cascalho. 

 (Topo). 

 

Tradagem realizada e finalizada com  
76cm com afloramento rochoso. 

 (Sul-Norte). 
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5.1.5    Acessos ao Canteiro (Margem Esquerda) 
 

A área dos Acessos ao Canteiro Margem Esquerda (ME) faz parte da 

malha extensiva aplicada no canteiro de obras ao entorno de futuras 

instalações e estruturas, tendo sido também aplicadas malha intensivas em 

porção da área.  Encontras- na margem esquerda do rio Teles Pires, em meio 

ao canteiro de obras. Quanto ao relevo, apresenta-se sob forma de planície, 

com presença de afloramentos rochosos, pastagens e buritizal esparso. Uma 

estrada e algumas trilhas circundam á área (Prancha 17). 

A área é formada por um polígono delimitado pelos vértices com 

coordenadas listadas na Tabela 9. Para uma visualização da área, vide Figura 

15. 

 Durante a realização das pesquisas, a área se apresentou coberta por 

vegetação secundária e parcialmente nativa, com igarapé sinuoso, uma relativa 

quantidade de buritis constituindo um buritizal outrora mais intenso, atualmente 

parcial devido ao desmatamento, queimadas e criação de gado (Prancha 18). 

  
 
Tabela 9  - Lista de corrdenadas que delimitam o polígono da área 

Vértice Fuso E N 
1 21L 523.607.931 8.969.773.411
2 21L 524.114.012 8.969.781.129
3 21L 524.116.954 8.969.778.854
4 21L 524.122.272 8.969.770.088
5 21L 524.128.782 8.969.747.389
6 21L 524.132.036 8.969.730.503
7 21L 524.138.124 8.969.706.970
8 21L 524.135.229 8.969.692.998
9 21L 524.134.809 8.969.681.041

10 21L 524.146.803 8.969.653.950
11 21L 524.160.315 8.969.624.141
12 21L 524.175.761 8.969.592.968
13 21L 524.178.170 8.969.565.649
14 21L 524.182.879 8.969.538.776
15 21L 524.193.706 8.969.513.094
16 21L 524.193.537 8.969.494.972
17 21L 524.188.677 8.969.472.974
18 21L 524.185.614 8.969.463.420
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19 21L 524.192.720 8.969.434.683
20 21L 524.201.138 8.969.406.972
21 21L 524.207.153 8.969.396.972
22 21L 524.206.650 8.969.366.478
23 21L 524.223.015 8.969.365.105
24 21L 524.243.159 8.969.358.486
25 21L 524.251.180 8.969.354.999
26 21L 524.272.745 8.969.328.975
27 21L 524.295.197 8.969.301.016
28 21L 524.302.569 8.969.292.068
29 21L 524.306.269 8.969.261.275
30 21L 524.304.971 8.969.242.947
31 21L 524.300.167 8.969.226.121
32 21L 524.295.671 8.969.210.988
33 21L 524.299.935 8.969.191.498
34 21L 524.304.771 8.969.176.833
35 21L 524.312.176 8.969.157.990
36 21L 524.313.311 8.969.155.162
37 21L 524.311.364 8.969.144.820
38 21L 524.307.146 8.969.131.690
39 21L 524.298.652 8.969.118.804
40 21L 524.303.355 8.969.097.119
41 21L 524.304.384 8.969.083.230
42 21L 524.306.708 8.969.061.047
43 21L 524.329.152 8.969.030.527
44 21L 524.333.978 8.968.998.091
45 21L 524.342.815 8.968.934.632
46 21L 524.402.814 8.968.842.746
47 21L 524.416.291 8.968.828.544
48 21L 524.413.379 8.968.814.863
49 21L 524.412.426 8.968.805.506
50 21L 524.404.175 8.968.795.214
51 21L 524.399.067 8.968.784.735
52 21L 524.294.597 8.968.773.522
53 21L 523.795.567 8.969.059.450
54 21L 523.675.161 8.969.234.718
55 21L 523.587.375 8.969.235.626
56 21L 523.607.931 8.969.773.411
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Prancha 17 – Caracterização geral da Área dos  Acessos ao Canteiro ME 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

Mata secundária e solo exposto ao  
entorno da área de pesquisa.  

(Topo). 

Mata secundária tendo em vista  
bananeira brava (sororoca). 

(Sul-Norte). 

Afloramento rochoso no  
perímetro pesquisado. 

 (Oeste-Leste). 

 

Igarapé sinuoso, perpassa o terreno. 
 (Sul-Norte). 

Vista da área de estudo tendo em  
vista  palmeiras (babaçu) e arvore  

típica da região “sete pernas” . 
 (Leste-Oeste). 
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Figura 15 – Localização da área dos Acessos ao Canteiro - ME 
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Prancha 18 – Uso Atual da Área dos Acessos ao Canteiro - ME 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Pesquisa de solo (progeo). 

 (Sul-Norte). 

 

Marco topográfico (área credenciada)  
UHE teles pires.  

(Topo). 

Área de pesquisa contendo grande 
concentração de cascalho na superfície. 

 (Leste-Oeste). 

Estrada de acesso, usada pelos  
fazendeiros da região, agora pelo 
maquinário da UHE Teles Pires. 

(Sul-Norte). 

 

Marcos topográficos,  
delimitando a área. 

 (Topo). 
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As prospecções nesta área seguiram a metodologia geral do Programa, 

que definiu para o Canteiro de Obras um levantamento sistemático de 

varredura (full coverage). O procedimento de pesquisa é feito através da 

aplicação de linhas paralelas de caminhamento e perfurações no solo, com 

distância de 50 metros entre cada linha, e abertura de poços-teste (PTs) a cada 

50 metros caminhados, neste caso seguiu-se também a malha de 100x100m. 

Durante os caminhamentos as equipes realizaram prospecção visual da 

superfície dos terrenos, objetivando identificar a presença de possíveis 

vestígios arqueológicos ali presentes. Foram, ainda, observados locais com 

solos expostos (barrancos de estrada, barrancos de rio, voçorocas, ravinas, 

afloramentos rochosos, pedrais, lajedos curtos e extensos, entre outros).  

A orientação destas linhas prospectivas foi aplicada na direção leste / 

oeste para as linhas, e orientação norte / sul para a grade de PTs. Assim, 

foram aplicadas e percorridas 06 linhas de caminhamento, somando 

aproximadamente 500m (malha intensiva) e 1200m (malha extensiva) de 

trajeto linear. Este procedimento foi ajustado conforme características 

apresentadas pelos terrenos, como áreas de declives acentuados, presença de 

lajes rochosas ou cascalheiras, entre outros, que remanejaram alguns poços-

teste em porções específicas de terreno, retomando, em seguida, a 

metodologia geral dos trabalhos. 

Foram ainda abertos 22 poços-teste, conforme listagem apresentada 

na Tabela 10. A profundidade dos Poços-Teste variou entre 0,20m a 1,00m 

predominando os de 0,70 m, de acordo com a espessura do solo. Quanto à 

composição pedológica, o sedimento apresenta uma fina camada orgânica em 

meio à mata e mais compacto em área de pastagem, de modo que o solo se 

mostra areno-argiloso na maior parte do terreno, marrom-amarelado nos níveis 

iniciais e com tonalidades avermelhadas e presença de cascalho nos níveis 

mais profundos.  A visualização destas linhas e PTs são apresentadas pela 

Figura 16. Vide também Prancha 19.                                                                                                

O conjunto destas atividades de prospecção não revelou a presença de 

vestígios arqueológicos. 
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Tabela 10 – Lista de poços-teste abertos na área Acessos Canteiro ME 

 

Wpt 1307 21L 523.062.060 8.969.217.237
Wpt 1308 21L 523.063.533 8.969.263.979
Wpt 1313 21L 523.060.137 8.969.311.558
Wpt 1314 21L 523.108.234 8.969.316.135
Wpt 1316 21L 523.109.686 8.969.219.600
Wpt 1317 21L 523.112.684 8.969.168.611
Wpt 1319 21L 523.057.427 8.969.164.520
Wpt 1333 21L 523.059.792 8.969.070.922
Wpt 1340 21L 523.159.817 8.969.069.889
Wpt 1363 21L 523.159.729 8.969.170.121
Wpt 1364 21L 523.163.071 8.969.216.742
Wpt 1366 21L 523.156.999 8.969.315.291
Wpt 1374 21L 523.261.445 8.969.317.629
Wpt 1439 21L 523.358.737 8.969.315.031
Wpt 1446 21L 523.461.304 8.969.315.729
Wpt 1463 21L 523.559.418 8.969.318.885
Wpt 1708 21L 522.958.988 8.969.265.033
Wpt 1740 21L 522.959.437 8.969.167.636
Wpt 1850 21L 522.958.768 8.969.065.013
Wpt 955 21L 522.960.128 8.968.966.217
Wpt 955 21L 523.060.604 8.968.966.695
Wpt 973 1 21L 523.158.874 8.968.970.769
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Figura 16 – Prospecções arqueológicas na área dos Acessos ao Canteiro, ME. 
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Prancha 19 – Linhas de Prospecção na Área dos Acessos ao Canteiro, ME 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

 
 caminhamento  

para marcação de poço teste. 
 (Sul-Norte). 

 
prospecção em caminhamento sobre 

afloramento rochoso. 
(Leste-Oeste). 

Auxiliar de campo abrindo  
trilha em mata secundária. 

(Leste-Oeste). 

 

Coleta de  dados de GPS para 
georeferrenciamento da área. 

 (Sul-Norte. 

Caminhamento, detalhe  
para o terreno íngreme. 

 (Sul-Norte). 
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Prancha 20 – Perfuração de Poços Teste, área dos  Acessos ao Canteiro, ME 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Poço teste encerado com  
15cm por motivo, cascalho  

(Topo). 

 

Poço teste perfurado com destaque no 
sedimento marrom amarelado compacto. 

 (Topo). 

Poço teste sendo perfurado com 
Análise do sedimento. 

(Leste-Oeste). 
 

Poço teste perfurado com  
descrição dos procedimentos.   

(Sul-Norte). 

 

Poço teste perfurado e análise de  
Solo. 

 (Topo). 
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5.1.6  Áreas 12, 25, 19 e 20 - Malha extensiva ME              
 

A área da pesquisa 12, 25, 19 e 20 (Malha extensiva ME) são áreas 

contiguas, e se encontram na margem esquerda do rio Teles Pires. Quanto ao 

relevo apresenta-se diversificado, sendo composto por áreas planas, declives e 

aclives de baixo, médio e alta amplitude, com brejos alagadiços e córrego 

cristalino. Também apresenta lajedos curtos e extensos na maior parte do 

terreno (Prancha 21). 
A área forma um polígono delimitado por vértices que compreendem as 

coordenadas UTM listadas na Tabela 11. Para uma visualização da área, vide 

Figura 17. 

 Durante a realização das pesquisas a área se apresentou coberta por 

mata nativa ombrófila e parcialmente secundária, com afloramentos rochosos e 

lajedos em toda a extensão do perímetro, dificultando o aprofundamentno dos 

poços-teste (Prancha 22). 

 
 
 
Tabela 11  - Lista de corrdenadas que delimitam a área 

Vértice Fuso E N 
1 21L 523.446.777 8.966.936.713
2 21L 523.601.525 8.966.959.415
3 21L 523.647.981 8.967.010.658
4 21L 523.785.262 8.966.963.419
5 21L 523.755.431 8.966.847.875
6 21L 523.658.473 8.966.836.693
7 21L 523.669.661 8.966.758.423
8 21L 523.628.642 8.966.598.151
9 21L 523.669.661 8.966.337.246

10 21L 523.699.495 8.966.326.064
11 21L 523.714.410 8.966.087.522
12 21L 523.818.825 8.966.102.430
13 21L 523.815.095 8.966.258.974
14 21L 523.949.341 8.966.270.156
15 21L 524.007.561 8.966.144.532
16 21L 524.020.563 8.966.080.734
17 21L 524.050.026 8.966.050.250
18 21L 523.926.968 8.965.733.435
19 21L 523.695.766 8.965.744.616
20 21L 523.446.777 8.966.936.713
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21 21L 523.721.214 8.965.621.077
22 21L 523.758.289 8.965.666.182
23 21L 523.969.877 8.965.649.262
24 21L 524.010.783 8.965.561.849
25 21L 523.974.107 8.965.378.565
26 21L 523.799.198 8.965.258.724
27 21L 523.721.214 8.965.621.077
28 21L 524.004.169 8.965.145.585
29 21L 523.996.143 8.965.280.621
30 21L 524.154.336 8.965.301.426
31 21L 524.212.592 8.965.189.098
32 21L 524.004.169 8.965.145.585
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Prancha 21 – Caracterização geral das Áreas 12, 25,19 e 20 - Malha extensiva 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 
Detalhe de afloramento rochoso. 

(Sul-Norte). 

Intensa concentração de cascalho e areia 
formação heterogenia, da área de pesquisa.

(Topo). 

 

Afloramento rochoso abundante. 

 (Topo). 

 

Vista da área de estudo tendo  
em vista mata ombrofila semi lenhosa. 

(Leste-Oeste). 

 
Voçorocas foram analisadas 
 Para leitura de estratigrafia.  

(Topo). 
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Figura 17 – Localização das Áreas 12, 25,19 e 20, Malha extensiva. 
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Prancha 22 – Uso Atual das Áreas 2, 25,19 e 20 - Malha extensiva 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Árvores marcadas para  
abate, manejo florestal. 

 (norte-sul). 

Grandes matacões se misturam  
em meio a vegetação.. 

 (norte-sul). 

 
 

Vista geral da superfície Rochosa 
(Sul- Norte) 

 

 
Canal onde em épocas de cheia  

do rio Teles Pires, compõe um igarapé. 
(Topo). 

Piquetes usados pela  
topografia demarcam áreas .  

 (Sul-Norte). 
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As prospecções nesta área seguiram a metodologia geral do Programa, 

que definiu para o Canteiro de Obras um levantamento sistemático de 

varredura (full coverage). O procedimento de pesquisa é feito através da 

aplicação de linhas paralelas de caminhamento, com distância de 100 metros 

entre cada linha, e abertura de poços-teste (PTs) a cada 100 metros. A 

orientação destas linhas prospectivas foi leste / oeste para as linhas, e 

orientação norte / sul para a grade de PTs (Prancha 23). 
Assim, foram aplicadas e percorridas 04 linhas de caminhamento, 

somando aproximadamente 4.100 m malha extensiva de trajeto linear. Durante 

os caminhamentos as equipes realizaram prospecção visual da superfície dos 

terrenos, objetivando identificar a presença de possíveis vestígios 

arqueológicos ali presentes. Foram, ainda, observados locais com solos 

expostos (barrancos de estrada, barrancos de rio, voçorocas, ravinas, 

afloramentos rochosos, pedrais, lajedos curtos e extensos, entre outros).  

Foram, ainda, abertos 41 poços-teste nesta área, conforme listagem 

apresentada na Tabela 12. A profundidade dos Poços-Teste variou entre 0,20 m 

a 1,30 m, predominando de 0,50 m considerando que grande parte da área tem 

solo rochoso e cascalhento, impedindo o aprofundamento dos trabalhos.  

Quanto à composição pedológica, o sedimento apresenta uma fina camada 

orgânica (pequena porção da área), de modo que o solo se mostra areno-

argiloso na maior parte do terreno, bem como agilo-arenoso, marrom-

amarelado nos níveis iniciais e com tonalidades avermelhadas e presença de 

cascalho nos níveis mais profundos (Prancha 24). A visualização destas linhas 

e PTs são apresentadas pela Figura 18. 

O conjunto destas atividades de prospecção não revelou a presença de 

vestígios arqueológicos. 
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Tabela 12 – Lista de poços-teste -  Áreas 2, 25,19 e 20 - Malha extensiva 

 

PTC1306 21L 523.717.459 8.966.911.175

PTC1307 21L 523.615.929 8.966.895.427

PTC1308 21L 523.632.995 8.966.790.274

PTC1309 21L 523.646.547 8.966.704.692

PTC1310 21L 523.511.493 8.966.882.002

PTC1311 21L 523.544.433 8.966.784.527

PTC1312 21L 523.548.692 8.966.677.443

PTC1313 21L 523.565.771 8.966.593.628

PTC1314 21L 523.580.541 8.966.486.155

PTC1315 21L 523.617.163 8.966.383.643

PTC1316 21L 523.627.960 8.966.297.510

PTC1318 21L 523.647.963 8.966.193.461

PTC1319 21L 523.674.927 8.966.100.127

PTC1320 21L 523.693.066 8.966.001.833

PTC1321 21L 523.713.103 8.965.909.014

PTC1322 21L 523.736.104 8.965.812.969

PTC1323 21L 523.770.881 8.965.620.448

PTC1324 21L 523.785.569 8.965.529.696

PTC1325 21L 523.803.293 8.965.421.409

PTC1326 21L 523.826.070 8.965.327.279

PTC1327 21L 523.926.322 8.965.336.910

PTC1328 21L 523.902.331 8.965.431.551

PTC1329 21L 523.882.601 8.965.540.414

PTC1330 21L 523.873.075 8.965.629.096
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PTC1331 21L 523.984.950 8.965.546.874

PTC1332 21L 524.047.815 8.965.255.730

PTC1333 21L 524.072.411 8.965.157.882

PTC1334 21L 524.172.443 8.965.169.199

PTC1335 21L 524.141.322 8.965.267.746

PTC1336 21L 523.934.059 8.965.837.215

PTC1337 21L 523.919.723 8.965.933.110

PTC1338 21L 523.897.876 8.966.027.527

PTC1339 21L 523.833.507 8.965.822.639

PTC1340 21L 523.814.756 8.965.897.500

PTC1341 21L 523.795.848 8.966.009.067

PTC1342 21L 523.875.348 8.966.121.073

PTC1343 21L 523.846.861 8.966.216.420

PTC1344 21L 523.948.992 8.966.231.379

PTC1345 21L 523.969.289 8.966.131.820

PTC1346 21L 523.991.586 8.966.036.532

PTC1347 21L 523.729.536 8.966.303.971
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Figura 18 – Prospecções arqueológicas, Áreas 2, 25,19 e 20 – Malha 
Extensiva 

.   
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Prancha 23 – Linhas de Prospecção nas áreas 12, 25,19 e 20 Malha 

extensiva. 
.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  
 

Caminhamento em mata fechada. 
(Norte-Sul). 

 

Caminhamento em meio a mata. 
 (Oeste-Leste). 

Auxiliar de campo caminhando  
sobre afloramento rochoso. 

(Oeste- Leste). 

Coleta de dados  
de GPS para georreferenciamento  

da área de estudo. 
(Sul-Norte). 

 
 

Descrição e documentação das áreas. 
(Sul-Norte). 
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Prancha 24 – Perfuração de Poços Teste, Áreas 12, 25,19 e 20 - Malha 

extensiva 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Poço teste perfurado, destaque  
sedimento areno argiloso amarelado. 

(Topo). 

 
Análise de sedimento.advindo do Poço 

Teste. 
 (Topo). 

 

 
Triagem de  

sedimento para análise. 
(Sul-Norte). 

 

. Matriz pedológica, neste  
caso “cascalho”. 

 (Topo) 

 
Documentação do sedimento advindo de 

Poço Teste. 

 (Topo). 
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5.1.7  Áreas ETE,  Jazida 09 e 10, Margem Esquerda 
 

As áreas ETE e Jazidas 9 e 10 Margem Esquerda (ME) se encontram na 

margem esquerda do rio Teles Pires, compreendendo terrenos contiguos. 

Quanto ao relevo apresenta-se sob forma de planície, com afloramentos 

rochosos e a presença de um igarapé. Estradas cortam sua extensão, levando 

a pousadas de pesca esportiva (Pranchas 25 e 26). 

A área pesquisada é delimitada pelos vértices listados na Tabela 13. Para 

uma visualização da área, vide Figura 19. 

 Durante a realização das pesquisas a área se apresentou coberta por 

mata secundária e parcialmente mata nativa, também apresentou relevo com 

declives, porem manteve-se plano no decorrer do percurso. 

 

 
Tabela 13  - Lista de corrdenadas que delimitam a área. 

Vértice Fuso E N 
1 21L 522.736.154 8.969.760.226
2 21L 523.109.923 8.969.765.897
3 21L 523.096.653 8.969.237.789
4 21L 523.201.538 8.969.244.621
5 21L 523.217.392 8.968.933.648
6 21L 522.914.145 8.968.934.848
7 21L 522.898.076 8.969.392.638
8 21L 522.741.762 8.969.390.267
9 21L 522.736.154 8.969.760.226
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Prancha 25 – Caracterização geral das Áreas ETE e Jazidas 09 e 10, ME. 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

Poço teste perfurado com destaque  
na sedimentação areno argilosa  

marrom homogênea.  
(Topo). 

Pequeno córrego localizado  
na área pesquisada. 

 (Sul-Norte). 

 
Estrada de acesso.  

(Oeste-Leste). 

 
Entorno da estrada de acesso,  

detalhe para vegetação abatida. 
(Sul-Norte). 

 
 

Vista de matacoes em arenito  
registrados durante as pesquisas  

(Leste-Oeste). 
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Figura 19 – Localização das áreas ETE e Jazidas 09 e 10, ME. 
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Prancha 26 – Uso Atual das Áreas ETE e Jazidas 09 e 10, ME. 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Marco topográfico indicando futuras 
instalações e edificações na área 

pesquisada. 
(Topo). 

 

Mata secundaria.  
 (Topo). 

 

Córrego perpassa polígono 
 de pesquisa..  
(Leste-Oeste). 

Estrada de acesso , usada atualmente 
 pelos operários da obra UHE. 

 (Sul-Norte). 

 

Marco topográfico assinalando limite. 
 (Topo). 
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As prospecções nesta área seguiram a metodologia geral do Programa, 

que definiu para o Canteiro de Obras um levantamento sistemático de 

varredura (full coverage). O procedimento de pesquisa é feito através da 

aplicação de linhas paralelas de caminhamento e perfurações no solo, com 

distância de 50 metros entre cada linha, e abertura de poços-teste (PTs) a cada 

50 metros caminhados. Neste caso também foi usado malha extensiva, ou seja 

100X100m distancia de cada linha. Durante os caminhamentos as equipes 

realizaram prospecção visual da superfície dos terrenos, objetivando identificar 

a presença de possíveis vestígios arqueológicos ali presentes. Foram, ainda, 

observados locais com solos expostos (barrancos de estrada, barrancos de rio, 

voçorocas, ravinas, afloramentos rochosos, pedrais, lajedos curtos e extensos, 

entre outros).  

A orientação destas linhas prospectivas foi leste / oeste para as linhas, e 

orientação norte / sul para a grade de PTs. Assim, foram aplicadas e 

percorridas 08 linhas de caminhamento, somando aproximadamente 4.350 de 

trajeto linear. Este procedimento foi ajustado conforme características 

apresentadas pelos terrenos, como áreas de declives acentuados, presença de 

lajes rochosas ou cascalheiras, entre outros, que remanejaram alguns poços-

teste em porções específicas de terreno, retomando, em seguida, a 

metodologia geral dos trabalhos. 

Foram ainda abertos 70 poços-teste na área, conforme listagem 

apresentada na Tabela 14. A profundidade dos Poços-Teste variou entre 0,60m 

à 1,00m, predominando de 0,90 m conforme a profundidade do solo. Quanto à 

composição pedológica, o sedimento apresenta uma fina camada orgânica em 

meio a mata e mais compacto em área de pastagem, de modo que o solo se 

mostra areno-argiloso na  maior parte do terreno, marrom-amarelado nos níveis 

iniciais e com tonalidades avermelhadas e presença de cascalho nos níveis 

mais profundos. A visualização destas linhas e PTs são apresentadas pela 
Figura 20 (vide também Prancha 27).    
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Tabela 14 – Lista de poços-teste - Áreas ETE e Jazida (áreas 09 e 10) ME. 
. 

Way128 21L 522.681.279 8.969.711.561
Way129 21L 522.646.029 8.969.717.985
Way130 21L 522.557.225 8.969.516.303
Wp3318 21L 522.655.030 8.969.621.538
Wp3319 21L 522.713.082 8.969.711.931
Wp3320 21L 522.710.995 8.969.669.990
Wp3321 21L 522.706.925 8.969.619.144
Wp3323 21L 522.681.770 8.969.668.608
Wp3324 21L 522.660.799 8.969.522.266
Wp3325 21L 522.710.614 8.969.520.578
Wp3326 21L 522.607.348 8.969.618.109
Wp3327 21L 522.613.061 8.969.564.987
Wp3328 21L 522.614.386 8.969.517.085
Wpt 1129 21L 523.061.472 8.969.715.257
Wpt 1163 21L 523.058.314 8.969.619.882
Wpt 1171 21L 523.060.298 8.969.520.947
Wpt 1250 21L 523.060.377 8.969.420.510
Wpt 1476 21L 522.358.291 8.969.366.904
Wpt 1483 21L 522.372.182 8.969.465.219
Wpt 1518 21L 522.760.551 8.969.713.257
Wpt 1519 21L 522.813.176 8.969.716.191
Wpt 1526 21L 522.905.777 8.969.718.880
Wpt 1527 21L 522.858.591 8.969.713.523
Wpt 1528 21L 522.912.393 8.969.667.861
Wpt 1529 1 21L 522.862.411 8.969.667.696
Wpt 1530 21L 522.809.585 8.969.666.068
Wpt 1531 1 21L 522.759.952 8.969.664.772
Wpt 1533 1 21L 522.645.991 8.969.668.712
Wpt 1540 21L 522.762.963 8.969.618.574
Wpt 1541 21L 522.808.470 8.969.617.584
Wpt 1542 21L 522.858.009 8.969.616.229
Wpt 1543 21L 522.909.324 8.969.615.031
Wpt 1544 21L 522.957.872 8.969.619.099
Wpt 1545 21L 522.961.262 8.969.670.343
Wpt 1546 21L 522.957.204 8.969.719.952
Wpt 1553 21L 523.007.055 8.969.716.874
Wpt 1554 21L 523.014.867 8.969.664.927
Wpt 1565 21L 523.007.962 8.969.616.780
Wpt 1566 21L 523.008.301 8.969.566.617
Wpt 1574 21L 522.961.327 8.969.563.374
Wpt 1575 21L 522.908.742 8.969.565.444
Wpt 1577 21L 522.811.549 8.969.563.564
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Wpt 1578 21L 522.807.111 8.969.514.062
Wpt 1579 21L 522.859.644 8.969.517.748
Wpt 1580 21L 522.915.893 8.969.515.342
Wpt 1581 21L 522.960.509 8.969.517.438
Wpt 1582 21L 523.009.514 8.969.516.705
Wpt 1627 21L 523.009.503 8.969.466.561
Wpt 1628 21L 522.960.506 8.969.465.450
Wpt 1630 21L 522.863.655 8.969.466.063
Wpt 1631 21L 522.807.453 8.969.468.774
Wpt 1632 21L 522.761.852 8.969.466.290
Wpt 1633 21L 522.759.231 8.969.517.649
Wpt 1636 21L 522.758.274 8.969.565.199
Wpt 1638 21L 522.646.449 8.969.458.471
Wpt 1640 21L 522.560.714 8.969.565.509
Wpt 1642 21L 522.659.115 8.969.570.168
Wpt 1647 21L 522.458.899 8.969.465.688
Wpt 1649 21L 522.560.365 8.969.471.439
Wpt 1657 21L 522.759.759 8.969.414.164
Wpt 1658 21L 522.808.305 8.969.414.942
Wpt 1659 21L 522.860.698 8.969.415.837
Wpt 1662 21L 522.961.452 8.969.416.232
Wpt 1663 21L 523.008.680 8.969.414.582
Wpt 1673 21L 522.961.164 8.969.364.921
Wpt 1675 21L 522.867.588 8.969.377.301
Wpt 1676 21L 522.762.355 8.969.367.077
Wpt 1678 21L 522.656.062 8.969.369.604
Wpt 1680 21L 522.558.113 8.969.365.843
Wpt 1682 21L 522.463.078 8.969.369.345
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Figura 20 – Prospecções arqueológicas nas Áreas ETE e Jazida 09 e 10, ME. 
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Prancha 27 – Linhas de Prospecção nas Áreas ETE e Jazidas 09 e 10, ME.  
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Equipe de prospecção em caminhamento 
para realização de tradagem. 

(Norte-Sul). 

Equipe de arqueologia em  
caminhamento área alagadiça. 

(Sul- Norte). 

Caminhamento em linhas de  
prospecção em mata. 

(Oeste- Leste). 

 

Técnico registrando dados  
em dispositivo GPS. 

(Sul-Norte). 

 

Caminhamento em Mata.. 
(Sul-Norte). 



 
 

97 
 

Programa de Preservação do Patrimônio Cultural, Histórico e Arqueológico da 
UHE Teles Pires. Relatório de Andamento 4 – Setembro / 2011.  
 

Prancha 28 – Perfuração de Poços Teste nas Áreas ETE e Jazidas 09 e 10, 
ME.  
 

 

Auxiliar de campo perfurando  
poço teste  com medida média  
de 0,90 cm de profundidade. 

(Norte-Sul). 

Tradagem perfurado com 55 cm onde se 
encerrou devido grande afloramento de 

cascalho em arenito.  (Topo). 

 
Perfuração de poço teste com  
descrição dos procedimentos. 

(Norte-Sul). 

 
Poço teste perfurado com destaque na 
sedimentação areno argiloso marrom 

homogêneo. Nível 0-80 m. 
(Topo). 

 
Perfuração paralisada devido  

ao alto índice de cascalho junto ao 
sedimento de coloração marrom. 

 (Topo). 
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Durante as atividades de prospecção foi localizado um vestígio 

arqueológico, compreendendo um fragmento de cerâmica indígena, em um 

único poço-teste (Wpt 1576 - coordenada 21L 522.862.795/8.969.568.510) 

especificamente na área da futura intalação da Jazida ME e entorno ao acesso 

da ETE- Lagoas facultativas. Visando caracterizar a natureza do vestígio, 

procedeu-se à abertura de nova malha de poços-teste no local, em formato 

radial, tendo como ponto central o local de ocorrência do vestígio.  

Foram, assim, aplicadas mais 8 linhas radiais, no sentido rosa dos ventos 

norte-sul, leste-oeste, também os pontos colaterais Nordeste - NE, Sudeste - 

SE, Noroeste - NO e Sudoeste – SO, com extensão média de 150metros cada 

linha, em cujo trajeto foram abertos PTs com distância de 05 metros entre si, 

somando novos 99 PTs (10 PTs de 5m, 5 PTs de 10m e 2PTs de 20m) (Tabela 

15, Prancha 29) 
Como resultado, caracterizou-se a presença de um sítio arqueológico na 

área, denominado sítio Porteira. Corresponde a um sítio do tipo cerâmico a céu 

aberto. Os vestígios associados compreendem fragmentos de cerâmica pré-

colonial dispersos por uma área de 150 m2 (ou eixos de 75 X 75 metros).  

O sítio está implantado sobre planície, próximo a um igarapé de pequeno 

porte. O terreno também apresenta declives pouco acentuados em direção ao 

igarapé. Este sítio esta inserido em área com vegetação de mata secundária.O 

material arqueológico ocorre em superfície e sub-superficie, atingindo a 

profundidade de 0,20m, tratando-se, portanto, de um sítio raso (Prancha 30). 

O estado de conservação do sítio é regular devido à retirada de 

vegetação do local em outros tempos, tendo também nesta área a estrada 

como fator impactante no perímetro do sítio, onde a movimentação de 

automóveis é um agravante. 

Na seqüência dos trabalhos, foram realizadas pesquisas arqueológicas de 

resgate, com foco na área prevista para implantação das obras de engenharia. 

O texto que segue detalha estas atividades e resultados obtidos. 
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Tabela 15- PTs referentes aos radiais para detalhamento do Sítio Porteira 

 
Sw005 21L 522.887.316 8.969.538.425
1 21L 522.911.489 8.969.572.226
2 21L 522.937.861 8.969.618.823
Centro 21L 522.911.816 8.969.564.488
L001 21L 522.902.075 8.969.574.835
L002 21L 522.916.008 8.969.571.426
L003 21L 522.918.942 8.969.566.466
L004 21L 522.919.881 8.969.567.439
L005 21L 522.932.225 8.969.568.599
L006 21L 522.938.650 8.969.567.697
L007 21L 522.944.286 8.969.572.911
L008 21L 522.951.937 8.969.575.668
L009 21L 522.948.176 8.969.582.935
L010 21L 522.973.065 8.969.582.179
L011 21L 522.980.800 8.969.586.929
L012 21L 522.983.529 8.969.579.439
L013 21L 522.994.510 8.969.593.667
L014 21L 523.007.201 8.969.589.693
N001 21L 522.899.674 8.969.562.966
N002 21L 522.899.944 8.969.568.090
N003 21L 522.901.510 8.969.569.164
N004 21L 522.897.384 8.969.580.676
N005 21L 522.895.425 8.969.583.448
N006 21L 522.895.526 8.969.583.726
N007 21L 522.895.535 8.969.583.874
N008 21L 522.895.434 8.969.584.199
N009 21L 522.890.299 8.969.601.031
N010 21L 522.890.077 8.969.614.922
N011 21L 522.887.804 8.969.632.207
N012 21L 522.875.924 8.969.651.878
Ne001 21L 522.905.859 8.969.562.119
Ne002 21L 522.911.877 8.969.574.116
Ne003 21L 522.915.228 8.969.575.421
Ne004 21L 522.910.159 8.969.579.325
Ne005 21L 522.914.931 8.969.586.569
Ne006 21L 522.919.178 8.969.592.646
Ne007 21L 522.924.754 8.969.604.495
Ne008 21L 522.927.876 8.969.607.653
Ne009 21L 522.934.721 8.969.617.500
Ne010 21L 522.934.261 8.969.617.528
Ne011 21L 522.941.612 8.969.626.967
Ne012 21L 522.948.755 8.969.643.736
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Nw001 21L 522.903.790 8.969.564.854
Nw002 21L 522.897.488 8.969.569.991
Nw003 21L 522.892.533 8.969.564.962
Nw004 21L 522.891.982 8.969.566.723
Nw005 21L 522.879.598 8.969.576.118
Nw006 21L 522.876.341 8.969.578.687
Nw007 21L 522.866.936 8.969.582.798
Nw008 21L 522.856.149 8.969.584.092
Nw009 21L 522.846.026 8.969.588.352
Nw010 21L 522.839.419 8.969.591.451
Nw011 21L 522.819.357 8.969.599.182
S001 21L 522.903.455 8.969.558.849
S002 21L 522.903.466 8.969.545.912
S003 21L 522.905.250 8.969.543.094
S004 21L 522.906.050 8.969.542.649
S005 21L 522.905.635 8.969.540.629
S006 21L 522.906.479 8.969.535.902
S007 21L 522.906.920 8.969.533.752
S008 21L 522.910.547 8.969.518.635
S009 21L 522.910.168 8.969.516.087
S010 21L 522.913.314 8.969.498.181
S011 21L 522.918.879 8.969.491.848
S012 21L 522.920.344 8.969.477.363
S013 21L 522.923.784 8.969.458.466
Se001 21L 522.910.610 8.969.563.200
Se002 21L 522.917.805 8.969.559.359
Se003 21L 522.924.274 8.969.555.232
Se004 21L 522.925.369 8.969.554.221
Se005 21L 522.932.270 8.969.551.372
Se006 21L 522.942.497 8.969.552.283
Se007 21L 522.945.826 8.969.547.101
Se008 21L 522.954.973 8.969.542.647
Se009 21L 522.958.212 8.969.539.986
Se010 21L 522.981.874 8.969.535.088
Se011 21L 522.996.982 8.969.524.765
Sw001 21L 522.905.663 8.969.556.679
Sw002 21L 522.902.292 8.969.553.438
Sw003 21L 522.903.112 8.969.539.546
Sw004 21L 522.897.478 8.969.538.409
Sw005 21L 522.898.727 8.969.532.802
Sw006 21L 522.891.846 8.969.523.558
Sw007 21L 522.889.695 8.969.513.958
Sw008 21L 522.883.505 8.969.506.715
Sw009 21L 522.880.363 8.969.499.646
Sw010 21L 522.873.537 8.969.492.060
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Sw011 21L 522.867.820 8.969.474.049
W001 21L 522.893.497 8.969.560.893
W002 21L 522.893.082 8.969.560.449
W003 21L 522.887.964 8.969.560.081
W004 21L 522.886.390 8.969.559.999
W005 21L 522.879.420 8.969.555.694
W006 21L 522.872.645 8.969.555.030
W007 21L 522.861.209 8.969.548.949
W008 21L 522.851.608 8.969.547.388
W009 21L 522.842.604 8.969.544.345
W011 21L 522.826.909 8.969.542.649
W012 21L 522.814.598 8.969.535.734
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Prancha 29 – Sítio Arqueológico Porteira -  Delimitação Radial.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

Vestígio arqueológico cerâmica retirado  
de poço teste. Nível 0-20 cm. 

(Topo). 

 

Registro de dados de GPS em tradagem 
perfurada durante a delimitação radial Sítio 

Arqueológico Porteira, linha Oeste. 
. 

 

 
Medição de distância  

de poço teste na delimitação de sítio 
arqueológico por radial. (Linha radial Sul)  

(Norte-Sul). 
 

 
 

Medição com 
trena, distância de PTs. 

(Oeste - Leste). 
 

 
 

Perfuração de poço teste com  
vistoria de sedimento. 

(Leste-Oeste). 
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Prancha 30 – Sítio Arqueológico Porteira - vestígios arqueológicos.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

Pequenos fragmentos de carvão 
encontrados  em sub-superficie.  

 (Topo). 

Concentração de fragmentos cerâmicos 
localizados em superfície durante as 

pesquisas arqueológicas. 
(Topo). 

Vestígio arqueológico 
 cerâmico encontrado em  
sub superfície Nivel 0-20. 

(Topo). 

 

Pt  Wpt 1576 
 21L 522.862.795/8.969.568.510 

 (Topo). 

 

Sítio Porteira Material  
arqueológico em superfície  

21L 523745/8969536. 
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As atividades de resgate iniciaram com a abertura de uma sondagem sobre 

a área de concentração de material cerâmico em superfície no local com  

coordenadas 21L 0522912/ 8969547, próximo a estrada de acesso vicinal ao 

rio Teles Pires cerca 25 metros (Pranchas  31 e 32). Para uma visualização da 

área, vide Figura 21. 
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Prancha 31 – Caracterização geral da Área do sítio Arqueológico Porteira 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

Vista interna área estudada observa-se 
grande concentração de palmeiras babaçu. 

(Oeste - Leste). 

Sondagem sendo aberta com  
descrição dos procedimentos. 

(Sul-Norte). 

 
Vista parcial do Sítio Arqueológico Porteira 

com mata secundária no seu perímetro 
remanescente de plano de manejo florestal. 

(Norte-Sul). 

Estrada de acesso ao rio Teles Pires 
cortando o Sitio Arqueológico Porteira  
na sua parte Leste, observa-se área 

parcialmente isolada com cones 
sinalizadores e fita zebrada. 

(Leste-Oeste). 

Poço teste perfurado durante a delimitação 
por radial do Sítio Arqueológico com 

destaque na sedimentação. Apresentando 
uma camada areno argiloso marrom até 

40cm e areno argiloso marrom amarelado  
do nível 40 cm até 80cm.  

(Topo). 
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Prancha 32 –  Sítio Arqueológico Porteira.  
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

Trilha aberta durante a delimitação  
do sitio com radial linha Leste. 

(Oeste-Leste). 

 
Acesso usado por turistas até a  

margem esquerda do rio Teles Pires. 
(Norte- Sul). 

 
Trilha aberta para instalação de canos  
de água para suporte as sondagens 

 de pesquisas geológicas. 
(Leste-Oeste). 

Linha de prospecção radial Sul com 
balizamento dos poços teste.  

(Norte-Sul). 

 

Realização de sondagem 1X1 com 
peneiramento do sedimento. 

(Oeste-Leste). 
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Figura 21 – Caracterização geral da área do sítio Porteira. 
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Após a limpeza das áreas, foram delimitadas 10 sondagens de 1,0 X 1,0 

m a partir de pontos dos radiais feitos pela equipe de prospecção para a 

delimitação do sítio. A demarcação das sondagens foi realizada em sentido 

norte. Estas sondagens foram abertas em locais estratégicos seguindo a 

metodologia de tradagens (radiais) positivos para a arqueologia, onde resultou 

maior número de vestígios culturais (Figura 22, Tabelas 16 e 17).  

As escavaçõs nas sondagens foram realizadas em níveis de 10 em 10 

cm, sendo todo o sedimento peneirado.  Para cada nível foi realizada descrição 

de sedimentos e retirada/registro de material arqueológico. O material 

resgatado foi parcialmente limpo e armazenado por tipo (cerâmica, lítico) em 

sacolas plásticas. Todo o material recebeu uma etiqueta de sondagem com as 

informações do local e nível a que pertencia (Tabelas 18, 19 e 20). 
Cada nível de 10 cm foi fotografado. Ao final da escavação, a parede 

norte era evidenciada e feito desenho do perfil estratigráfico. Todas as 

informações de cada sondagem estão registradas em FICHA DE SONDAGEM. 

Foi realizado ainda planta do local com localização georeferenciada de cada 

intervenção de resgate (Pranchas 33 e 34). 

      Foi realizada também uma coleta superficial através de varredura 

resgatando todos os vestígios encontrados e plotados apartir de concentrações 

de maior freqüência, sendo resgistrado, etiquetado e condicionado todo o 

material encontrado. 

O material arqueológico encontrado é formado por uma indústria 

cerâmica diversificada, totalizando 134 fragmentnos coletados, além de duas 

peças de material lítico polido (Pranchas 35, 36 e 37), que estará agora 

passando por processos de curadoria e análise. 

O material esteve sempre concentrado nos níveis 1 e 2, ou seja, da 

superfície até 20 cm, reforçando a superficialidade do sítio.  A quantidade de 

material resgatado (total de 136 peças), vis-a-via à quantidade de poços-teste e 

sondagens abertas, indica sua baixa freqüência.                  

O local estará sendo posteriormente monitorado, durante o 

desenvolvimento das obras previstas.  
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Figura 22 - Mapa de sondagens e concentrações cerâmicas em superfície, 

sítio arqueológico Porteira. 
 

 
 

Tabela 16 – Lista de Sondagens Abertas no Sítio Arqueológico Porteira. 

SOND 01 21L 523.748.973 8.969.547.086
SOND 02 21L 523.740.087 8.969.561.133
SOND 03 21L 523.736.905 8.969.565.225
SOND 04 21L 523.731.096 8.969.583.692
SOND 05 21L 523.729.345 8.969.593.644
SOND 06 21L 523.758.018 8.969.612.643
SOND 07 21L 523.764.712 8.969.603.683
SOND 08 21L 523.786.751 8.969.548.058
SOND 09 21L 523.704.895 8.969.478.455
SOND 10 21L 523.684.294 8.969.551.548

 
 
Tabela 17- Lista de Concentrações Cerâmicas em Superfície Sítio 

Arqueológico Porteira. 

SUP 01 21L 523.745.131 8.969.549.079
SUP 02 21L 523.745.453 8.969.536.696
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Tabela 18: Quantificação dos vestígios cerâmicos resgatados no Sítio Porteira. 

 

 
Tabela 19: Quantificação dos vestígios líticos resgatados no Sítio Porteira. 

QUANTIFICAÇÕES SONDAGENS SÍTIO ARQUEOLÓGICO PORTEIRA(LÍTICO) 

  NIV. 0 NIV. 1 NIV. 2 NIV. 3 NIV. 4 NIV. 5 NIV. 6 NIV. 7 NIV. 8 NIV. 9 TOTAL

SOND: 01 0 0 0 0          0

SOND: 02 0 0 0 2         2

SOND: 03 0 0 0 0         0

SOND: 04 0 0 0 0            0

SOND: 05 0 0 0 0         0

SOND: 06 0 0 0 0          0

SOND: 07 0 0 0 0            0

SOND: 08 0 0 0 0             0

SOND: 09 0 0 0 0            0

SOND: 10 0 0 0 0            0

TOTAL                 2

 

 
Tabela 20: Quantificação dos vestígios cerâmicos resgatados em 
concentrações superficiais no Sítio Porteira. 

QUANTIFICAÇÕES COLETA SUPERFICIAL SÍTIO ARQUEOLÓGICO PORTEIRA (CERÂMICA) 

  NIV. 0 NIV. 1 NIV. 2 NIV. 3 NIV. 4 NIV. 5 NIV. 6 NIV. 7 NIV. 8 NIV. 9 TOTAL

CONC: 01 3               3

CONC: 02 3              3

TOTAL                6

QUANTIFICAÇÕES SONDAGENS SÍTIO ARQUEOLÓGICO PORTEIRA(CERÂMICA) 

  NIV. 0 NIV. 1 NIV. 2 NIV. 3 NIV. 4 NIV. 5 NIV. 6 NIV. 7 NIV. 8 NIV. 9 TOTAL

SOND: 01 6 0 0 0          6

SOND: 02 0 25 40 8 0 0       73

SOND: 03 0 18 0 0         18

SOND: 04 0 0 0 0            0

SOND: 05 0 0 0 0         0

SOND: 06 0 0 0 0          0

SOND: 07 c 22 0 0            22

SOND: 08 0 2 7 0 0           9

SOND: 09 0 0 0 0            0

SOND: 10 0 0 0 0            0

TOTAL                 128
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Prancha 33 – Sítio Porteira abertura de sondagens.  
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Escavação quadra 1X1m com  
peneiramento do sedimento. 

(Norte-Sul). 

Procedimentos realizados em pesquisa 
arqueológica sondagem 07. 

.(Sul-Norte). 

 

Escavação de sondagem com  
uso de enxada na decapagem. 

(Sul-Norte). 

 

Téc. Arqueólogo medindo parede  
Norte para contemplar nível previsto. 

(Norte-Sul. 

 
Quadra 1X1 finalizada com 40 cm  
de profundez observa-se tradagem  

central na mesma.  
.(Topo). 
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Prancha 34 – Sítio Porteira, abertura de sondagens.. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

Sondagem arqueológica setorizada  
para inicio das escavações. 

(topo). 

Sondagem 03 aberta com visualização do 
encerramento de nível artificial 0-10 cm.  

 (Topo). 

Equipe de resgate demarcando sondagem 
para escavações arqueológicas 

(Norte-Sul). 

 

Sondagem sendo escavada na qual 
arqueólogo descreve os procedimentos. 

 (Leste-Oeste). 

Inicio de decapagem da sondagem 01   
em níveis artificiais de 10 cm onde 
arqueólogo coleta dados de GPS  

para gerreferenciamento. 
(Leste-Oeste). 
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Prancha 35 – Sítio Porteira, vestígios de material cultural resgatados.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

Vestígio cultural cerâmico retirado  
de sondagem 02 Nível 10-20. 

(Topo). 

Vestígio cultural cerâmico resgatado  
de concentração superficial 02. 

(Topo). 

 

Vestígio cultural cerâmico retirado  
de sondagem 02 Nível 0-10. 

(Topo). 

 

Vestígio cultural cerâmico resgatado  
de concentração superficial 01. 

(Topo). 

Vista de sondagem com Nível artificial  
0-10 encerrado observa-se fragmentos 
cerâmicos espraiados no seu interior.  

(Leste-Oeste). 
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Prancha 36 – Sítio Porteira, vestígios de material cultural resgatados.  
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fragmentos cerâmicos resgatados 
sondagem 08 nível 0-10 cm. 

(Topo). 

Vestígio arqueológico cerâmico  
coletado sondagem 07, nível 10-20 no  

qual apresenta maior pacote arqueológico 
(Topo). 

Lítico bi facial com parte polida.   
(Topo). 

 
Vestígio arqueológico cerâmico  

coletado sondagem 08, nível 10-20 no  
qual apresenta maior pacote arqueológico. 

(Topo). 

 
 

Vista de sondagem com Nível artificial  
10-20 encerrado observa-se fragmentos 

cerâmicos espraiados no seu interior.  
(Topo). 
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Prancha 37 – Sítio Porteira, croquis dos perfis estratigráficos das sondagens.  
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Perfil estratigráfico parede  
Norte sondagem 06. 

Perfil estratigráfico parede  
Norte sondagem 04. 

 
Perfil estratigráfico parede  

Norte sondagem 03. 

 

Perfil estratigráfico parede  
Norte sondagem 02. 

 
Perfil estratigráfico parede 

 Norte sondagem 05. 
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5.1.8   Etapas do Resgate do Sítio Arqueológico Cadeado, ME 
 

O local onde está inserido o sítio arqueológico Cadeado se estabelece na 

margem esquerda do rio Teles Pires, na área do canteiro de obras. A área 

apresenta um relevo plano com alguns afloramentos rochosos em granito, bem 

como estradas usadas pelos fazendeiros locais e turistas vindos pela prática de 

pesca esportiva, pois nesta região se encontram algumas pousadas destinadas 

a este esporte. 

O sítio Cadeado foi localizado durante as prospecções na área do acesso 

provisório, área do viveiro e acampamentos gerais (vide Relatório de 

Andamento 3). Durante a abertura do PT 154 foram encontrados vestígios 

arqueológicos, compreendendo fragmentos de cerâmica indígena. Esse poço-

teste apresentou sedimento nos níveis 0-40 arenoso marrom com vestígio 

arqueológico, e nos níveis 40-90 arenoso avermelhado compacto. 

Coordenadas: 21L0520597/8967944. Também foram então encontrados 

vestígios cerâmicos e material lítico em superfície por uma área de 200m por 

200m metros, aproximadamente. 

Dentre o material encontrado destacavam-se fragmentos de cerâmica 

com formas e tamanhos variados, além de material lítico (incluindo percutores, 

lascas, fragmento de lâmina de machado). O estado de conservação do sítio já 

se mostrava ruim, pois á área é de uso agropecuário e a estrada é impactante. 
O ponto central das ações de resgate, agora realizadas, foi na coordenada 

21L 0520584/ 8967946, próximo àa estrada de acesso e onde ocorreu materail 

mais concentrado (Pranchas 38 e 39). Para uma visualização da área, vide 
Figura 23. 

No local foi inicialmente realizado tratamento preliminar visando a 

delimitação da área, tendo-se aberto linhas adicionais de poços-teste com 

distância de 5 metros entre cada PT, totalizando 61 poços. Destes, 45 derarm 

negativo (sem vestígios arqueológicos) e 16 deram positivo (Tabelas 21 e 22 

Figura 24).  
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Prancha 38 – Caracterização geral do Sítio Arqueológico Cadeado.  
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

Afloramento de cascalho em arenito  
parte sudeste da área pesquisada. 

(Oeste - Leste). 

Sondagem aberta com destaque na 
presença de cascalhos na parede  

N do seu perfil estratigráfico. 
(Sul-Norte). 

 
Vista geral do Sítio Arqueológico  
Cadeado com pastagem tanzania  

e mata nativa no seu entorno. 
(Oeste-Leste). 

 

Pequeno córrego no entorno do 
 sítio arqueológico parte norte. 

(Sul-Norte). 

 
Limpeza de local para  

iniciar sondagem. 
(Leste-Oeste). 
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Prancha 39 – Uso Atual da Área Sítio Arqueológico Cadeado. 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

Marco topográfico indicando  
futuras instalações e edificações  

na área pesquisada. 
(Topo). 

Equipe de arqueologia isolando parcialmente 
sondagens próximas ao acesso.  

(Oeste- Leste). 

 

Acesso cortando o sitio arqueológico 
resgatado na sua parte central.  

(Leste-Oeste). 

 

Placa indicativa de conscientização  
de proteção ambiental.  

(Leste-Oeste). 

 
Isolamento do sítio arqueológico  

cadeado na área de acesso.  
(utilização de cones e fita zebrada). 

(Oeste-Leste). 
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Prancha 40 – Sítio Arqueológico Cadeado Delimitação Radial.  
 
 
  

Vestígio arqueológico cerâmica  
retirado de poço teste. Nível 0-20 cm. 

(Topo). 

Técnico arqueólogo coletando dados de 
GPS em tradagem perfurada durante a 

delimitação radial Sítio Arqueológico 
Cadeado, linha Oeste. 

Auxiliares de campo medindo distancia  
de poço teste na delimitação de sítio 

arqueológico por radial. (Linha radial Sul)  
(Norte-Sul). 

Auxiliar de campo peneirando  
sedimento retirado de tradagem  

onde encontrou presença positiva  
para vestígio de cultura material. 

(Oeste - Leste). 

 
 

Perfuração de poço teste  
com vistoria de sedimento. 

(Leste-Oeste). 
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Figura 23 – Caracterização geral da área do sítio Cadeado 
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Tabela 21 – Lista de poços-teste abertos no Radial de delimitação do Sítio 
Arqueológico Cadeado. Negativos para Arqueologia. 

14 21L 520.573.475 8.967.947.600 01/09/2011 16:11 
15 21L 520.562.375 8.967.948.106 01/09/2011 16:12 
19 21L 520.551.230 8.967.950.475 01/09/2011 16:12 
20 21L 520.727.869 8.967.951.789 01/09/2011 16:27 
21 21L 520.746.858 8.967.951.158 01/09/2011 16:28 
22 21L 520.692.117 8.967.946.174 01/09/2011 16:23 
23 21L 520.712.819 8.967.949.666 01/09/2011 16:23 
24 21L 520.767.172 8.967.952.371 01/09/2011 16:28 
25 21L 520.787.855 8.967.954.556 01/09/2011 16:29 
26 21L 520.539.787 8.967.947.951 01/09/2011 16:13 
27 21L 520.531.219 8.967.948.465 01/09/2011 16:13 
30 21L 520.522.364 8.967.949.146 01/09/2011 16:14 
31 21L 520.502.106 8.967.949.917 01/09/2011 16:14 
33 21L 520.597.789 8.967.924.067 01/09/2011 15:29 
34 21L 520.596.654 8.967.917.516 01/09/2011 15:30 
35 21L 520.476.050 8.967.951.478 01/09/2011 16:15 
36 21L 520.451.392 8.967.952.335 01/09/2011 16:16 
38 21L 520.429.256 8.967.952.485 01/09/2011 16:16 
39 21L 520.592.715 8.967.867.624 01/09/2011 15:38 
40 21L 520.592.579 8.967.853.853 01/09/2011 15:38 
41 21L 520.589.677 8.967.830.243 01/09/2011 15:39 
42 21L 520.583.470 8.967.806.698 01/09/2011 15:40 
43 21L 520.580.266 8.967.787.471 01/09/2011 15:41 
46 21L 520.576.960 8.967.767.234 01/09/2011 15:41 
47 21L 520.569.469 8.967.753.782 01/09/2011 15:42 
48 21L 520.597.498 8.967.947.299 01/09/2011 15:48 
49 21L 520.598.292 8.967.952.414 01/09/2011 15:49 
50 21L 520.601.767 8.967.944.471 01/09/2011 16:19 
51 21L 520.608.146 8.967.945.552 01/09/2011 16:19 
52 21L 520.596.884 8.967.969.670 01/09/2011 15:52 
53 21L 520.594.838 8.967.981.848 01/09/2011 15:54 
54 21L 520.648.931 8.967.947.318 01/09/2011 16:21 
55 21L 520.595.915 8.967.999.863 01/09/2011 15:56 
56 21L 520.594.291 8.968.010.020 01/09/2011 15:57 
57 21L 520.594.876 8.968.019.352 01/09/2011 15:57 
60 21L 520.593.561 8.968.039.583 01/09/2011 15:58 
61 21L 520.670.441 8.967.945.704 01/09/2011 16:22 
62 21L 520.592.294 8.968.079.496 01/09/2011 16:00 
64 21L 520.589.286 8.968.100.117 01/09/2011 16:01 
65 21L 520.587.815 8.968.119.958 01/09/2011 16:02 
66 21L 520.586.980 8.968.142.700 01/09/2011 16:02 
68 21L 520.596.970 8.967.942.064 01/09/2011 16:08 
69 21L 520.587.345 8.967.945.470 01/09/2011 16:08 
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70 21L 520.627.006 8.967.946.107 01/09/2011 16:20 
71 21L 520.637.379 8.967.946.315 01/09/2011 16:21 

 
 
Tabela 22 – Lista de poços-teste abertos no Radial de delimitação do Sítio 
Arqueológico Cadeado. Positivos para Arqueologia. 
 

11 21L 520.679.591 8.967.948.062
12 21L 520.584.013 8.967.946.093
13 21L 520.578.187 8.967.947.152
16 21L 520.591.484 8.968.061.537
17 21L 520.613.476 8.967.945.614
18 21L 520.621.133 8.967.945.350
28 21L 520.596.952 8.967.959.430
29 21L 520.596.167 8.967.989.864
32 21L 520.597.088 8.967.938.978
37 21L 520.597.343 8.967.933.668
44 21L 520.596.568 8.967.929.850
45 21L 520.597.930 8.967.963.989
58 21L 520.596.390 8.967.906.395
59 21L 520.595.418 8.967.894.979
63 21L 520.593.413 8.967.880.561
67 21L 520.658.715 8.967.947.304

 

 
Figura 24 - Mapa do Radial Sítio Arqueológico Cadeado. 
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Após a limpeza das áreas, foram delimitadas 14 sondagens de 1,0 x 1,0 m 

a partir de pontos dos radiais feitos para a delimitação do sítio (Figura 25, 

Pranchas 41 e 42). A orientação das sondagens ocorreu em sentido norte. 

Estas sondagens foram abertas em locais estratégicos seguindo a metodologia 

de tradagens (radiais) positivos para a arqueologia, onde resultou maior 

número de vestígios resgatados.  

   Cada nível de 10 cm foi fotografado. Ao final da escavação, a parede 

norte era evidenciada e feito desenho do perfil estratigráfico. Todas as 

informações de cada sondagem estão registradas em FICHA DE SONDAGEM. 

Foi realizado ainda planta do local com localização georeferenciada de cada 

intervenção de resgate. 

      Foi realizada também uma coleta superficial através de varredura 

resgatando todos os vestígios encontrados e plotados apartir de concentrações 

de maior freqüência, sendo resgistrado, etiquetado e condicionado todo o 

material encontrado. 

 

 
Figura 25 - Mapa de sondagens e concentrações cerâmicas em superfície, 

sítio arqueológico Cadeado. 
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Prancha 41 – Sítio Arqueológico Cadeado, abertura de sondagens.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

Equipe de resgate  
demarcando sondagem. 

(Norte-Sul). 

Sondagem 08 aberta com encerramento  
de nível artificial 20-30 cm.  

 (Topo). 

 

Sondagem 1X1 demarcada para 
 início dos procedimentos de resgate. 

(Topo). 

 

Sondagem aberta com arqueólogo 
georreferenciando a mesma. 

 (Sul-Norte). 

Inicio de decapagem da sondagem 04   
em níveis artificiais de 10 cm onde 
arqueólogo coleta dados de GPS  

para gerreferenciamento. 
(Norte-Sul). 
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Prancha 42 – Sítio Arqueológico Cadeado, abertura de sondagens.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

Escavação quadra 1X1m  
com registro da mesma. 

(Norte-Sul). 

Quadra 1X1m finalizada com  
40 cm de profundez observa-se  

tradagem central na mesma.  
.(Sul-Norte). 

Escavação de sondagem com  
uso de enxada na decapagem e 
peneiramento da sedimentação. 

(Sul-Norte). 

Arqueólogo descrevendo paisagem  
próximo a sondagem 1X1m 02. 

(Norte-Sul). 

 

Arqueólogo desenhando perfil estratigráfico 
sondagem 02 parede Norte.  

(Leste-Oeste). 
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O material ocorreu especialmente entre os níveis 1 e 2 (da superfície até 

20 cm de profundidade), indicando a superficialidade do pacote arqueológico. 

Ocorreram ainda vestígios mais esparsos até 0,50 m de profundidade, quando 

a camada de sedimento era interrompida por solo de cascalho.  

Uma porção do sítio mostrava-se mais intacta e com presença de 

fragmentos cerâmicos de maior dimensão, tendo-se ali aberto uma área de 

escavação de 2 X 2 m (Pranchas 43 e 44). Como resultado foram retiradas 4 

estruturas, posicionadas da superfície até o nível 3 (0 a 30 cm), incluindo a 

coleta de peças cerâmicas (vasilhas, urnas), a saber:  

 

Estrutura 01: Apresenta uma estrutura cerâmica fragmentada, com uma 

espécie de vasilha sobreposta, tendo base e paredes finas. Apresenta 

dimensão de 36 cm de diâmetro e 25 cm de altura, com sedimento areno 

argiloso no seu interior. 

 

Estrutura 02: Apresenta uma estrutura cerâmica formada por uma vasilha 

parcialmente fragmentada, apresentando base e parede finas com dimensão 

de 18 cm de diâmetro e 25 cm de altura e possuindo sedimentação interna.   

 

Estrutura 03: Apresenta uma estrutura cerâmica muito fragmentada, com 

peças grossas sobrepostas e um diâmetro de 50 cm e altura 30 cm, com 

sedimentação areno argiloso no seu interior. 

 
Estrutura 04: Apresenta uma estrutura cerâmica muito fragmentada, com 

peças grossas um diâmetro de 50 cm e altura 35 cm, tendo lítico e 

sedimentação no seu interior. 

 

As estruturas foram retiradas inteiras, para posterior escavação em 

laboratório. 
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Prancha 43 – Sítio Arqueológico Cadeado, Área de escavação de 2 X 2 m.  
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

Técnico arqueólogo evidenciando estruturas 
cerâmicas (vasilhas) nível 0-10 cm. 

(Oeste-Leste). 

Arqueólogo evidenciando  
estruturas nível 10-20 cm. 

(Oeste-Leste). 

-Norte).  

Vista área ampla no seu nível 0-10 cm  
com estruturas cerâmicas em evidencia. 

(Sul 

Vista estruturas cerâmicas (vasos) 
evidenciadas observa-se partes 

fragmentadas 
(Topo). 

Termino de escavação de área ampla  
2X2 com registro da mesma,  

observa-se estruturas cerâmicas 
evidenciadas sobre pedestal.  

(Oeste-Leste). 
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Prancha 44 – Sítio Arqueológico Cadeado  Área de escavação de 2 X 2 m.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

Arqueólogo projetando em  
Croquis estruturas cerâmicas. 

(Sul-Norte). 

Estruturas cerâmicas (vasilhas)  
sendo retiradas da sondagem. 

(Norte-Sul). 

Vista geral da área ampla 2x2  
finalizada em 50 cm de profundez. 

(Sul- Norte). 

Equipe finalizando gesso nas estruturas  
para resgate e transporte das mesmas. 

(Sul-Norte). 

 

Estruturas cerâmicas (vasilhas, urnas) 
acondicionadas no depósito. 
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A atividade de resgate no sítio arqueológico Cadeado resgatou uma 

amostragem de material cerâmico totalizando 2853 fragmentos e 19 líticos, 

conforme sistematizado nas Tabelas 23, 24, 25 e 26, que apresentam o material 

organizado por sondagem, trincheira e nível. Para uma visualização de amostra 

de material, vide Pranchas 45 a 47. 

Todo o material foi encaminhado ao Laboratório, onde receberá o 

tratamento de curadoria e análise científica. 

O local do sítio Cadeado estará sendo posteriormente monitorado, 

durante o desenvolvimento das obras previstas.  

 
 
 
Tabela 23: Quantificação dos vestígios arqueológicos cerâmicos retirados das 

sondagens. 

 

QUANTIFICAÇÕES SONDAGENS SÍTIO ARQUEOLÓGICO CADEADO (CERÂMICA) 

  NIV. 0 NIV. 1 NIV. 2 NIV. 3 NIV. 4 NIV. 5 NIV. 6 NIV. 7 NIV. 8 NIV. 9 TOTAL

SOND: 01 0 328 200 11 0         539

SOND: 02 0 32 19 17 0 0       58

SOND: 03 0 27 0 1 0        28

SOND: 04 0 36 19 2 0 0         57

SOND: 05 0 120 125 8 0 0       253

SOND: 06 0 15 0 0          15

SOND: 07 0 4 1 0 0           5

SOND: 08 0 103 0 0 0           103

SOND: 09 0 27 24 0 0           51

SOND: 10 0 242 46 0 0           288

SOND: 11 0 55 3 0 0         58

SOND: 12 0 548 149 0 0 0         697

SOND: 13 0 28 0 0 0           28

SOND: 14 0 0 0 0            0

SOND: 15 0 12 0 0          12

TOTAL                     2192
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Tabela 24: Quantificação dos vestígios  arqueológicos líticos  retirados das 

sondagens. 

 

QUANTIFICAÇÕES SONDAGENS SÍTIO ARQUEOLÓGICO CADEADO (LÍTICO) 

  NIV. 0 NIV. 1 NIV. 2 NIV. 3 NIV. 4 NIV. 5 NIV. 6 NIV. 7 NIV. 8 NIV. 9 TOTAL

SOND: 01 0 1 0 0 0         1

SOND: 02 0 0 O 0 0 0       0

SOND: 03 0 0 0 1 0        1

SOND: 04 0 0 0 0 0 0         0

SOND: 05 0 3 1 0 0 0       4

SOND: 06 0 0 0           0

SOND: 07 0 0 0 0 0           0

SOND: 08 0 1 0 0 0           1

SOND: 09 0 0 0 0 0           0

SOND: 1O 0 3 0 0 0           3

SOND: 11 0 0 0 0 0         0

SOND: 12 0 0 0 0 0 0       0

SOND: 13 0 0 0 0 0         0

SOND: 14 0 0 0 0            0

SOND: 15 0 0 0 0             0

TOTAL                   10

 

 
 
Tabela 25: Quantificação de vestígios arqueológicos cerâmicos coletados em 

superfície: 

QUANTIFICAÇÕES COLETA SUPERFICIAL SÍTIO ARQUEOLÓGICO CADEADO (CERÂMICA) 

  NIV. 0 NIV. 1 NIV. 2 NIV. 3 NIV. 4 NIV. 5 NIV. 6 NIV. 7 NIV. 8 NIV. 9 TOTAL

CONC: 01 82               82

CONC: 02 73              73

CONC: 03 61              61

CONC: 04 178                 178

CONC: 05 230              230

CONC: 06 37               37

TOTAL                   661
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Tabela 26: Quantificação de vestígios arqueológicos líticos coletados em 

superfície 

QUANTIFICAÇÕES COLETA SUPERFICIAL SÍTIO ARQUEOLÓGICO CADEADO (LÍTICO) 

  NIV. 0 NIV. 1 NIV. 2 NIV. 3 NIV. 4 NIV. 5 NIV. 6 NIV. 7 NIV. 8 NIV. 9 TOTAL

CONC: 01 0               0

CONC: 02 3              3

CONC: 03 2              2

CONC: 04 2                 2

CONC: 05 2              2

CONC: 06 0               0

TOTAL                   9
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Prancha 45 – Sítio Arqueológico Cadeado, vestígios de material cultural. 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

Estrutura cerâmica 02 (vasilha)  
encontra se fragmentada. 

(Topo). 

Vestígio cultural Lítico 
 lascado em arenito. 

(Topo). 

 
Vestígio cultural cerâmico  

retirado de sondagem. 
(Topo). 

 

Vista estrutura (Urna) cerâmica 03 no 
detalhe apresenta se fragamentada. 

(Topo). 

 

Ferramenta machadinha  
encontrado em superfície. 

(Topo). 
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Prancha 46 – Sítio Arqueológico Cadeado, vestígios de material cultural. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

Estrutura cerâmica 04 (urna)  
em evidencia.  

(Topo). 

Vestígio cultural cerâmico  
fundo de uma vasilha. 

(Topo). 

 
Vestígios cultural cerâmico resgatado  

de sondagem 02 nível 0-10.  
(Topo). 

 
Vestígio arqueológico cerâmico coletado 

sondagem 05, nível 0-10 no qual apresenta 
maior pacote arqueológico. 

(Topo). 

Fragmentos cerâmico resgatados  
em sub superfície sondagem 07. 

(Topo). 
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Prancha 47 – Sítio Arqueológico Cadeado, croquis.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Representação do perfil estratigráfico  
da parede Norte sondagem 10. 

 (Topo). 

Representação do perfil estratigráfico  
da parede Norte sondagem 12. 

(Topo). 

Croquis planta baixa sondagem 12 
estruturas cerâmicas área ampla 2X2. 

(Topo). 

Croquis perfil estratigráfico  
sondagem 01 parede norte. 

(Topo). 

 

 
 

Representação gráfica perfil estratigráfico  
da sondagem 02 parede Norte.  

(Topo). 
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6.    CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

Este relatório trouxe a continuidade das atividades de prospecção 

arqueológica desenvolvidas em novas áraes do Canteiro de Obras e estrada de 

acesso, que no momento constituem o foco das ações. Como resultado foram 

definidas áraes com presença de vestígios arqueológicos e áreas onde as 

pesquisas mostraram-se negativas (sem vestígios).  

Foram ainda realizadas ações de resgate nos sítios arqueológicos Cadeado 

e Porteira, especialmente nas porções a serem atingidas pelas obras de 

engenharia previstas. 

Para os terrenos que não apresentam vestígios solicita-se libertação para 

início das obras previstas de engenharia, bem como, para estas porções dos 

sítios arqueológicos Cadeado e Porteira onde já ocorreram ações de resgate. 

Os trabalhos foram encaminhados dentro do planejado. Conforme 

indicado anteriormente, as ações previstas para este Programa têm na 

Arqueologia Ambiental, Arqueologia Pública e Arqueologia Colaborativa, as 

linhas programáticas científicas que compõem uma das Grandes Matrizes de 

Fatores Críticos de Sucesso.  

No desenvolvimento do Programa esta correspondência é realizada na 

forma de linhas de ação estratégica. A intersecção das mesmas linhas traçadas 

entre a Grande Matriz de Decision Making e a Grande Matriz dos Índices de 

Qualidade constitui um Smart Grid, ao estabelecer ligações precisas de uma 

Matriz de Fator Crítico de Sucesso a outra, tecendo uma malha de macro 

atividades, onde os cruzamentos das linhas constituem os chamados Pontos 

Focais. 

Patrimônio Arqueológico, Patrimônio Edificado, Patrimônio Imaterial, 

Patrimônio Material e Patrimônio Paisagístico são alguns dos Pontos Focais 

que constituem o Project Design, conforme indicado anteriormente, cuja 

evolução contínua dinamiza a construção do Plano de Gestão do Patrimônio 

Histórico e Cultural ao longo do Programa.  

 Para avaliação do grau de metas cumpridas pelo Programa, os Índices 

de Qualidade se baseiam no atendimento às recomendações e práticas da 

UNESCO, Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 
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Cultura; IFC, International Finance Corporation; IAIA, International Association 

for Impact Assesment e IPHAN. Para que este atendimento seja verificado, as  

Macro Ações do Programa foram agrupadas nos seguintes Eixos Temáticos:  

 

Eixo Temático Saberes Tradicionais: Atendimento às recomendações e 

práticas das Instituições acima citadas, a partir de ações de cadastro de 

folclore e saberes, tecnologias e invenções das populações tradicionais 

envolvidas e arquitetura vernacular. 

 

Eixo Temático Modos de Vida: Atendimento às recomendações e práticas 

das Instituições acima citadas, a partir de atividades de registro de histórias de 

vida, feitos com pessoas indicadas pelas comunidades como detentoras de 

conhecimentos tradicionais, pesquisas históricas, mapeamento 

georreferenciado, revitalização de bens e áreas comunitárias para a 

estruturação de espaços de visitação.  

 

Eixo Temático Musealização Patrimonial: Atendimento às recomendações e 

práticas das Instituições acima citadas, a partir de Levantamento de Patrimônio 

Arqueológico visando espaços para visitação e constituição de museus. 

Atividades de estudo para identificação do material encontrado neste mês 

(âncora) podem contextualizá-lo como componente futuro de acervo que 

contribuirá para as ações deste eixo temático. 

 

Eixo Temático Aplicação e envolvimento: Atendimento às recomendações e 

práticas das instituições acima citadas, a partir de ações de aplicação de 

instrumentos para promover o envolvimento das comunidades a partir de 

Mídias Sociais, Cartilha Patrimonial, Publicação Científica, Arqueo@parque, 

Museu Virtual, Ferramentas Educativas e Capacitação Profissional. 

 

Eixo Temático Gestão do Conhecimento: Atendimento às recomendações e 

práticas das Instituições acima citadas, a partir de registro de práticas e 

conhecimentos tradicionais, componentes básicos para a Gestão dos múltiplos 

conhecimentos e saberes a serem obtidos pelas ações do Programa, com a 

finalidade de elaboração de Plano de Gestão do Patrimônio Cultural.  O 
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processo de estudo para a identificação do material encontrado neste mês 

(âncora) pode trazer componentes à gestão do conhecimento a ser obtido 

pelas atividades do Programa.  

Finalmente, um ponto de análise e evolução constante do Programa está 

relationado à resiliência cultural, que se refere à capacidade de uma cultura de 

manter e desenvolver sua identidade e seu conhecimento de forma críticacom 

práticas contínuas e dinâmicas, mesmo com todos os desafios de seu tempo, 

mantendo-se caracterizada e desenvolvida sem a perda de sua identidade 

essencial. “No contexto da exposição a adversidades significativas, resiliência é 

tanto a capacidade dos indivíduos para navegar em seu caminho para o 

psicológico, recursos sociais, culturais e físicas que sustentam o seu bem-estar 

e da sua capacidade individual e coletiva para negociar esses recursos a 

serem oferecidos de forma culturalmente significativa1.” A luz do conceito de 

Resiliência é que se estabelecem os seguintes passos como uma proposta de 

ánalise das sociedades abrangidas pelos trabalhos deste projeto: 

Estágio 1. Desenvolvimentode Planejamento /Política de Avaliação de 

Resiliência Cultural Preliminar  

Estágio 2. Planejamento Detalhado de Avaliação de Resiliência Cultural 

Estágio 3. Desenvolvimento do Conceito de Resiliência em Conjunto com as 

Comunidades Envolvidas 

Estágio 4. Atividades de Educação Patrimonial e Envolvimento da 

Comunidade 

Estágio 5. Resultadosdo Programa e Avaliação desses Resultados 

 

O conceito de resiliência necessita ser avaliado junto às comunidades e 

os resultados desta avaliação constituem a base para retroalimentação do 

planejamento das Macro Ações do Programa, com vistas à incorporação das 

demandas detectadas no intuito de obtenção de sustentabilidade dos produtos 

em desenvolvimento. Desta forma, os Índices de Qualidade podem apresentar 

elevação nas medições de Envolvimento da Comunidade, Aplicação e 

                                                            
1[5:39:46 PM]   - http://www.resilienceproject.org/(Traduzido) 
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Envolvimento e Gestão do Conhecimento, dinamizando os Pontos Focais que 

constituem o Project Design. 

7.  PRÓXIMOS PASSOS  
 

De acordo com o planejamento e cronograma do projeto, a continuidade 

das pesquisas se dará tanto em campo como em gabinete e laboratório. 

No que se refere ao trabalho de campo, as ações ainda se concentram 

no Canteiro de Obras, agora especialmente em sua margem direita. O resgate 

dos sítios ocorrerá conforme prioridades de engenharia, lastreados nos 

procedimentos científicos definidos pelo Programa. 

Em paralelo, serão já iniciadas as ações de patrimônio histórico e 

cultural e educação patrimonial, com abertura em mídia das ferramentas e 

produtos de apoio e ampliação de acesso. 

Finalmente, o desenvolvimento do Programa pode ser acompanhado 

pela plataforma Arqueo@Parque, incluindo alimentação semanal das 

atividades arqueológicas de campo, constituindo uma forma de transparência 

do Programa e divulgação de suas ações e resultados. 
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